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\ : ,'válido'�té às Q3,h 18m do dia, 2� d'e� n�v.embro de 1970
I FRENTE FRIA Negativo: PRESS'ÁO ATriWSFERrCA MEDTA;
1011,1 milibares; TEMPFRATURA' MEDIA; 22,2<:' centlarados
UMIDADE RELATIVA MEDrA; H2,3%; Cumulus - Strutus __

Chuviscos esparsos __ Tempo médio: lnstavel. Floríanópo'is, Sexta-feira, 27 de novembro

PHILI"I • tiA , casa do conslrulor
INFORMA

Fonte da Companhia Catarinense de Telecomunicação in­
'formou ornem que nos próximos 90 dias a companhia instalará em

Mal ra mais 1.843 aparelhos telefônicos. Com mais êste serviço
a entese prossegue as obras de implantação de uovos aparelha0,
visando suprir a Ialha do sei viço de comunicação no Estado.
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SINTESf
BLUM�NAU

) Q Ctl��ndo' do V?;23",,'1,
st' 'convidando ,II &;ltlPu!açác
blumenaue!'!s8, �ara 'akÚstir,,'A
Missa' pé'a' alma das v!timas, da
Intentona Comunista d, 1935.
O ato religioso será

1
realizad.,

,hoje �a' ',Igreja,: 'M�trit São
Paulo 'ApÓlifolo' e ,n�' '!grej�
Evangélica Centro, às ., 110·
ras.

domingo, :às 9
-horas. a Cóoperativa' Agrícola
'Xanxerê Limitada ',proÍnov,frá
a inauguração: do a�maZl'1}1
,sã,), Lourenç'o,' d� O�ste, com
c<lpacid�de de'�r'm�zéhàr

'

4
'mil toneladas de cereais. \E�t,
1'8C" prese_ntés -ã ceririiôni�' vã
rias áu.torid�des.' - :, < ,

!' " \,

, '.
"

,

Éstá" marcada '��ra' á:m��hã
,

. .. ',:: ,
�

às 10' heràs em Joinville ,a, S'O

I��idade de" inaugUri!ç'ão' do

�entro de, ,Afiv'dade, ,A�p.tT.ar
Garcia, construido pela, Ad'lT)i
'riistração Regional do ,SES'C 'u'!
Sànta 'Catarina: Entre �titra5,

, I , ",

adtoridades ,estarão' preS8iltd
,,,

� P�eside�te da C�nfede;�çá'o
Nac,iona' do' Com�rcio .e" iJ' Q,.

"
'

Gér�1 dQ' S,ESÇ. ': ::::, 7

_/ , �, '
.'

o presidente
Rtlhens Nazareno Neves, deve
,rá ,autorizar nos" próximos
dIas a ida de- dois ihspetores',
dé previdência aos munidpios
dr., Joaçaba e Chapecó" a fim
de efetuarem estudo� para 'l

irlstal�ção de delegacias na­

(mela t:egião.
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Foi datilografado até altas heras
da noite de ontem o projeto de let(
que estabelece a reforma adnunis-

�

" I '

trativu do Estado, de acôrdo com .os

j' Ianos do G0vêrnQ' do futuro> Go,

vernador Colombo Salles., � pol, �

pela ,ITIé�nh;í deverá ser, examinado
em sua redacâo final pelo, Govern I' ,

dor Ivo Silveira que provàvelruente
ainda hoje 'o remeterá 'à Ai'3e\n-
bléia Legislativa, "c

O atual
.

e o futuro Governa 'OI,'
comb inaram em 'antecipar o envio

do projeto para que" assim que" ",s, '

,

,. -.. "\, �

suma CJ Governo, ú Sr. Colombo: "

Saltes já esteja ,habilitad� a por: '-'111,
prática a reforma :a'dtninis,trativá.·

. U .projetn prevê a' extinção d2

\l�mmas �ecr�tari,a's",�'.�' ,criação: rle
outras e a :trnnsfoymaçao de �etet

Salles:

Secretaria do Deserivolvimento
Econômico, .que. abrangerá os 'setô­
res de 'p1anejal1'\�nto' 'e estatís! ica
do PLAMEG, nlàfs a -rr;üv,ersi"<LE]e
pa-ra Ó Désenvolvimento do iF�s"A(11)
_ ÚDESC.

"
"

1

---'-,

"

o Vas,co

Comandante e
Reitor vêem,
urhanização
') COl�landante da Polícia 1\<111i' n·.

,COl,óncl, 'Fâbio de' Moura e 'Sih a I
J" r'f I

r .i'lls visitou ontem 0 Reitor FCl'n i j
'fIl Lima, aqplupanl1a,do do Dil"�1 01

I
dá" Escola de Formarão de Ol'j, 11i,; ,

>da, Polícia, Coronel Zízimo MOfei!'d I'O Comar:dante da PM foi re,,';

biela en'l c'udi.ência especial pelo Rei·
'

for d;) UFSC e. s�Ii.(;Jtóu a e(!)�\�el ,,(
•

•

, t ..,
�

ciio 'd,j' lJ'11ve),sldL;�:te paI'a a e�f�,cu·
Gáo \ do rrojeto de urbauizaçã(' ela

áre;j ond� será instalada a Esco
la de Fo:n1ação de Oficiais.

I

-� ......._.;..-___,;,..,..-�-�-------

<tá ou Legislativo
,

-

,

(Última Página)
\

Vestibulandos-'-ClubeDoie é
,

dá UIsc<· sã'o bi�êampeão
171. alé aqui de basquete

(Página 3) (Página 6)
)

,

"

U duro ofício
de ganhar a

rvida no alto

-,-�--_.__

Decretado o·
.-

iblpeachmenl
de rrefeito'·

(Última Págin'a)

(

Prêsos· lov os toxicômanos
(Última Página)
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'Secr�taria dos Servicos. Públicos,
que', coorcl�n'ará as aÚvi(iad�8--·'-'da

- C�L�SC, COTESC e, da Companhi't
de' Águas, esta substitumd9 o'"DAES.
Secretaria da' Administraçác, que

cuidará do pessoal administrativo é

do expediente burocrático do" , Go-
, '

.vêrúo, _, ' ;
Se'áetHria do' Govêrno, destinada

il �.�ol'denação interna do G'oVêlDO
li da 'politica cultural.

Secretaria dos' Serviees Socrais,
abrangendo- IPESC. ,e CQHAB/SC

, ,o. :Sec>r�t,ariá" .de Transpoi-tes e
• , " ,f, ,

(i)br}lSI :.'revitali�ando a de Viação e

9hi,!s ,P�blicà!l 'e absorvendo (!)\ se
tor executivo do PLAMEG, Abran-

"

'; . .j, - ..
' \ ,

, g(t.'ió".D,ER�,e a DOP:

S�cretada .da , Justiça.
Secf,etaria da Segl.\rança'"Llnfoi'

" mação.; _,

,'Seq::etaria da Agricultura.
Secretaria: da 'Educação,
Secretaria da' Saúde,

\

, 'Sc'cretJria êa Fazenda, '

pc' acôrdo' com o projeto são ain­

da órgfJOS do Govêrno, no nrnne.ro

f,!"� �i20: admiTÍistr;Jtivo. o' Ministério

gúbJic'õ", ,a' Sec:retlll'i:; do 'Oeste. Ca­

sa Civil e Casá. Militar

•

Apoiando·se só;,nente no degrau
ele madeira de urha velha escadél, (' I
pllltor oscilava no alto do prédi{l
ela AHândega, S<-'us movimentos

pareciam os de um pêndulo e '·lUar\,
elo seu corpo pe,lldia p,lra fOfé) da Iescada �s' trànseuntes ficavam ,m'l�-

I to preocupados 'lá emqaixo. Sern

cinto de segurilnç,a, a vida' do opr.:­
rário esteve sempre por um fio,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA

SAO .TOSE

15 - 19,45 - 21h45m.

Gregory Peck - Omar Sharif

Telly Savalas
O OURO D? MACKENNA
Censura 18 anos

I" .

"

17 - '19,45' -;-' 21h45m.
.George Montgomery - Danny
Stone .

GERAÇÁiÜ .Al':UCINADA
'Censura 1� ,aB_cs-

"f.

'CORÂL
'I'

"

,

.... ,',

,: ',:{::,

15 -c . 2b:""';:i'2h; ::,.'
� PeleI': ,O'1'úole>

. \ ;;:retula
�.

• -I' '.' ). ••
" .. ú,: .; � .

'

..

ADEUS, M�. ·SHIPS
Clark

Censura 5 anos

ROXY

14 - 20h.

Progra,ma Duplo
PARrp ,ALEM DAS MONTA­

NHAS - O' FATOR TRIGONO

Censura 16 anos

JALISCO

17 20h.
Mark Damol1 - Eleonora ]3rown
JOVENS, MAL\lADOS, E SEL­

VAGENS
Censura 18 anos-

GLORIA

17 '-' 20h'
.

T ff'VOr Howard
.

'/anf'ssa' Redgrave.
A CARGA DA BRIGAPA
LTGEIRA
Cerisura 14 anos

li

l,{AJÁ

2Gh

Programa', Duplo
("istmas ,IÇ,i.d". .

O YLA,E�Ji;DOS MACACOS,
Censura 14 anos

\ I

. SÃO WIZ

20h.

Vincent Price _:_ Bàrhar� Steeli
A MANSÃO DO TERROR
G=nsilra 19, anos

TE,LE'ISAO

TV COLIGADAS CANAL 3

16hOO - Clube da Cri::mça
16h20m - O Me·nino Submarino
- P!lme
16h40li) - Seriado de Aventuras
- Filme
17hlOm - Xerife de Cochise �

Filme

17h-15m

gu::t!·,�lil
] flíl!()", _ Tv Educativa
] 9hOO - A Proxima Atração
N(l've1a
19h, "'TI _:_�Tele Esporte
1()'h1"m -;- TaJe JornRI Herinng
7n'ir.'im - Irmãos Coragem .....:2:

Mulheres em ,Van-

NrlVé'l'l
"

?{l'<;"'11._ R"nnrtpr G91Tia
nhHlm - As�im 1\,T'1 Terra Co­
r'" ']'oS,) Cjl1 - "Tnv"la
2?h40m - Grande' Cinema G10-

b,?,
""�.'," :.,:,. • ., ... r.Io\ ,�.� �, ••iI""t. �� � �

I.

,
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A bonita Tânia Slovinskí, em sua

residência. anteontem, reuniu ,..;r;;,l102
bonita dê nossa sociedade, para um

"Chá de Panela" homenagem a

Denyse Maria Nascimento, qU2. esta

·c.c casamento marcado para o
.

fb·

xirno d.a 5. Aconteceu \'Hcla(Íe]r;',

ratada de elegância na hem 'c!et'Ol'Hd;l

residência à rua Vitor Konder.

tal. Nos informou o Presidente em

exerclein, Carlos Alberto da Neva,
que na próxima semana. sairi o

editul da concorrência 'para a COI?S·

truçâo das 'arqnilJancadas.

nO"R. a casn de. lanche qu» scní

inaugurada nos primeiros rli:l� cfp

dezembro, terá li direção elo dinâ
mico jovem, José Arthur d'Acarnpora.COQUETEL

Logo mais às 20,30 horas na scdp

da
.

Associação Atlética Banca do

Brasil, acontecerá 'o elegan te

'coquetel homenagem da AABH, às

lindas Debutantes Oficiais' do Baile

Branco.

Entre os novos Bacharéis cm

Direito, turma 1970 que vão l"'z!"r
a solenidade de Colar-ão de Grau.
dia 7 'próximo. no Teatro Álvaro de

Carvalho, está o jovem Merquior
Luiz Delagnelo ..-, :-:'!-!

JANTAR PANÇA�TE.

. '-

Do Presidente do 'Lions 'Clube
Plori;nóPolis-Stil, Sr. Aníaío Evr;)is!o
de Souza, recebemos convite P�1'2 .0

jantar dançante; hoje às 20,30 hOi'a'�.
no Lira Tênis' Clube .: A promocão
terá sua renda destinada ao N31al
ria criança pobre.

CtlNI\!i"IE!PftC; rOIrNT�Y rI.l1j:j

Am?llh� o Presidente do r�nlS,

vi=iras Countrv Club, Dr. SiI·'ir)
Orlanrln D-miani. recebe f'ol11'irj' d'ls
p RS�l)d�r1f'ii' n!1r� 11m3 churrascado
de conrratcrnízncão.

Já está ern.esua novn re�id�n(oja,
flue segundo;' fornos info1:rÍladiliL 9.

decoracão e .. de es;'n�i'ado' �iis.t(),
.

Dona Emíí ia .Ribeit:o.'
.

UM,NõVO BAR

Her�Jdo RilhliJgo e Cés�r Prazeres,
dois çlf'1fjmi�os jovens de nossn

sociedade, que, es.t'::o em ativi 'ade
.com a Í;JClU!5Ul:aç3o de um nô\Vo ha)',
na sede Balneária do Clube Doz,) (lt)

Agôstb,Teve início em nossa cidaelr;;, o

Seminário Brasileirl'l sôhre Mel'(,iída
de Capitais e quem está f\m gran(le�
at:vidades com o acontel'ÍmelltÜ'. é o

advogado 'Luiz Castro Gonçalves

,

Virgínb GiL que' êste ano tprllli�'a
seu rllrSI) ]'la Faculdade Federal de

.

Filosofia, "manhã, rece,�-." convicl8(ios
no salão ck festns do Lux Hlite·t,.'
par/1 comemorar. ° aconteciment.o.

Virgínia Larnbém ·fn suas desper1irla'"
aos Rmigos;'pois .iá está de vhgei',1
marcada para a Europa onde v;li

.�..

JóQlJ!:1 CLUBE' ,

Tudo il1dinl que no próximO dia
6. às 16' horas/ da nrss:1C'arla.· já
podemos assistir corhda.� 'experirn<;:n.

fazer novos cursos.

Pela Vaiig viajaram ontem par.t
São Paulo. Senhor I;' Senhora Osmar

Nascimento e sua f'ilha Myrna ,

Deixou' o sul onde reside (Ci·Jelu·
I .

. ma) e já l�j alguns dias encontra-se
PlTI nossa cidade. o elegante cnsal
Lourdes l' Ruy Hülse .

Também entre os novos Enge
nheiros Elodrids1'as, Turma Professqr
Heddy Pederneiras, estão: Hélio
Pereira Wl'ndhansen. Sílvio M:íi'io

Garria, Jaimor Freccia, Gerso'1

Fausto nort()IU7�i /> Fiér"io Colle, f'Jue
serú o orador da Turma.

Ân"f'h Campos Ribeiro, a belt'7ft
r..,,,,,'l rlp r'0<S1 ser-iedade é'll n'1\'1

mojosh-rl,' elo 01'11)0 Dm/> dr> An:ô�ti<
(P)p rf'('ellf'd a foixfl rir> R"i'lha dr:

,Tr>t('r:Jno Clube Doze, dia 17 p::bxi,
,

mo.

Ontem. o:. n:lrfi,'jnnntps do Se!))I·
,

n�l'io siliire ]\I[erc,'do de Canibis,
}10t]'1pna1earam o Senhor. Fortunat(,
Mello C3sÍio, Presidente da Bols{j de

Valores '.10 Rio Grande do Sul e

Vke-Presidf'nte da Comi'lsiio Nwio­

nlll de RoiS:lS de ValorRs. nele:;; 25

anos de Eerviços no Mercado ele

Capitais,

'.
,_

Pen,si!nuint.Q do Dili;
i"diBCrglilli ;JS F1,'q}.untjls.
vbes, as rli!spostas.

Nunc� .�ijp
filiQ, '$

Tribunal de contas
Em ;lessão realizada a 24 de no­

vemhro, o Tribunal de Gontas do
Estado oe Santa Catarina, sob aPre·
sidência· do COITs"elheiro Nelsoll de

Abl'eÚl, t"xaminolu 169· pl'l,\cessus. E.,:·
t/iveri1111

.

presente. à se�são. os Con­
sellleü'os Vicente João Schri�ider,
Leopoldo Olavo Erig, Nereu Corl'êc:

. de Souia e L�cian Slovinski. Pi'e­

sente. também, o Pr�cui�ador Geral
da. Fazeuda, Wilson Abraham.,
Os expedientes examinados. fore.Jl1

os seguintes:

PENSÃO
1l'."TErtESSADOS: JULGADOS r,E·

GAIS _ Ma�'ía Luiz da Síiva, Lt_;cj

BOl'lJa Camargo, lndaléc-ío -jvror';H:1

J(·sé A. 1,�schtç1', S.�·afÍlp Juvênrio

GOllles, Jose Li.ü'z,· .JÓvita Ana T,H'3

J es, Luiz Ventul'i,' Leontina Saili.o,:;
Ar"ônia Lamentino, Antônio G da.
Si! va" 'Maria da Luz Silveir;a, ivIaria

M. Rebello, Alvina Gakindro, Seve
,

1'1n'o SO)lfonti, Hercílio' Catari·na JJ
. Luz, EmlIio' O. Cagnettí.

EXK�CíCIOS. FINDOS

INTERESSADOS: JUr,�ADOS LE

GAIS -- DionÍzia A. Cesconetto, Nar:
1].:] Vilela Filho, Arnoldo Zeredo to

ntllros. DEVOLVIDO A ORJG1��M;'

E1VIPENHOS SIMPLES,
1) ISOLADOS _ JULGADOS I.E-

GJ'VS _ Oia. G�l'al' de Indústria�,
Dipronàl, G, Soc.as. Impressora 'Pa
rÚlaense S. A:, Eçibra S. A.

.

Pedro' Manoel Ferreira. SUSTADA

\ 2) COLETIVOS JULGADUS A EXEC'uÇAO DO ATO: Alice N;ls.
LEGAIS �'Rois 'ns, - SSAS: 3.192. rimcntc Carvalho. SOBRESTADOS:

3.176, 3,121, 2�9'33170:, SSP: 3.141rO ,:rnsé Paulino dos Passos, Job Manoe:l
PG:. 3.168, '2.9,64. 3.154,' 3.15:i, 70: Sm�dá, JClsé do Nascimento, Eu�li,.les
DCC: 3,175/70.' ,sF: 3)49/70.. DEI�, Vidra dr;; Souza.

290.6170. ", ,,' PIWRHOGAÇAO DE PRAZO PA-.
EMPENHOS ..,;' POR ADIA:NTA, , RA PRESTAÇÃO DE· CONTAS
MENTO ,c.

, �.,

'

lN'J'ERESSADO: --' CONCEDrT>A
... n.E.SP..ON.TSÁ.V.I�.?�:}. :.J.if:}�.�D.cj.\i.i.�

;

�� iJ� �L�ilHl;Q.···.RNIA· D.A IN.".ST
.. RUC.,AOJG�I9 .,7"' Jos� 'c .. llsttJli�� de�,A��;;" ll.u:t5fn�,Victot ,_da Sj�ya ..

-

. __ '_
"qlfi�f,&t�"tt2'�"'�8 ""'RE8T*�: ''''''€:'''1,&,�';,;N'.,"�,! .. "'E)ft+1hCAÇ�'\'-B ..t:QE ""'�E8P:0NS1.\'�.,

Bedin .(3). DJLIDADE
,'�"'. ,

.. .',

tj;CJ'fAÇÕ�S '" IN1"E' ESSADOS: BAIXA DF.

INTERESSADOS _ )UT G:.�:D()S TIESPONSA 'ILIDADE _,- Erne�;iJla

,r.EGAIS; Convi1'es n5. 0.03/'70. ALE Lohn. ANEXADO 'AO PROCESSO

Cr$ . 4:1.86..69, acl,jurlicat:Jl'.i'o (�ráfi("a DE PRESTACAO DE CONTAS -

43 S. A., Livraria e' Papelarh RI" .TO�{ C. Albuquerque.
cm'de. e CamiJi' Lida. _:_ 917 i "lO. CONTRATOS'

. DCC, Cr$ 2.050 OI): adj!lcli.catilllio: T OCACAO DE' pnÉDIO

Armlldo Luz. Carlos I{l)eprke S. A, INTERESSADOS _ \JULGADOS

Brogl}oli e Cia. - 5/70. CEE, , .. , LEGAIS - SEC - Claudinél Gn'se"

!Cr� lSI80.(i)O, adjudicatári�: DH'ac la. Genésio Luiz elos Santos _ Dauro

Ltd,'l. Tomada dl'l pre�os, n. 92;'1/70, E<.!"o Nf.is.

DCC, CI'� 29.4)2 78,
'

adju.di.c.�táriG:. RENOVAÇÃO DE CONTRATO DE

,Tos.é Miguel P'itz:' DILIG�NCíA fN· LOCAÇAO DE PRÉDIO
TERNA: Convite n. 111170,. SNO, ÍNTEllESSADOS -; JULGADO
Cr$ 7,768.05, ad.indicatál>Íos: Etel'lü LEGÁL _ TJ � Ângelo Pizzato ..

do Brasil. Cimento e Amianto S. A RESCTSAO DE CONTRATO DE

PREFEITURAS MUNICIPATS
.

LOCAÇAO DE PRÉDIO

BALANCO GERAL - 1969. TNTERESSADOS. JULGADOS

INTERESSADOS: APROVADO NA
FORMA DA' INSTRUC.Ã.O - Pre-,

feitura l\1unidual' de Desranskr !

BALANCETES' �IfENSAJS -,' .JA-

NEmo A ABRIL DE 1970.
.

INTERESSADOS: APROVADO 'O

P!�RECE?'t DA INBTR()(;ÃO _ Pre­

fl'it\H'a J\rfu'ni/'ip'll de Indafal.
CHlTNQUÉNIOS
INTERESS.h, DOS: JULGADOS TE­

GAIS - Carmem F. de Brito e ou

t.ros.. IHrio H. Gomes e outros.
APOSTILA

J EGAIS _ SF '_ W;:JÜy Bni.nc:es,
Zenaide lI'faria Pereira da ço!;'ta,
Lconoldo M. Albino.

CONTRATO DE SERVIÇOS
INTERESSADOS - JULGADO

LEGAL _ Márdo P. W.endhauspn.
CON'rRATO DE LOCAÇA0 DE

SERVIÇqS
Tl'fTERESSADOS

\

_ SOBRES1' -\.

INTERESSADOS: ENOAMTNHft.·

DOS _ Marlene ela SilvéI, lVIi<rio

Korm'ln. Irma Coelho Joncke.
RENOVAÇAO DE CONTRATOS
DE LOCAÇA0 DE SERVICOS

TNTERESSADOS - JULGAD()S
LEGAIS _:_ Olga Lange _.:. SOBm�S '

'rADOS·· 'Luiz Amara!', Advino S Fo­

nnO'::J, Zolvino CaneUo, Irineu G.

('c]]n, -Leo1'ecnr IJange, Orh1l1do Sa­

lum. Anq' Helena Higo, José N�ellan
rln Silvn. Antônio', Bolm, Solcll1;'�('
1\"i1'i �"1 Cardoso Borba.

AT.TEP.ACÃO CONTRATUAL
TNTERESSADOS: JUL(,TADOS r K

GAL � José Jo�o Borg�;s. SOB,RES-

\.

DOS' A Ol'UCEM: Luiz OS,rar ele c'w,

v.11ho. Hermes .T.ll�tino Patrianóy".,
t,T'OSENTi\DORIA
ll\TTEnESSADOS: .H TLG A DOS r E­

fiAIS: OS"lll' E. Scholz, Alvina Ma·

ri', fig r,t>nreição.
rnNSULTA

.-

TNTEBESSAD0: HEST'Oi\TDIDA
NA FORMA DA INSTRUÇÁO
Rebens Nflzareno N�yes.

'(ADO: Jandira A.' Pelizza.

CONTRATOS EM EMPREITAVA
INTERESSArlOS: SOBllESTADÍ)S

NA FORMA DA INSTRUÇÂO E Vo­

'IpS DOS SENHO�ES CO)'lSI,i:LHEI­
LOS: Enco Ltda" Terraplanl:\gem' e
Saneamento' Ltda., Construtora
Dal-Bó Ltda" Beta ConstruçÕes S. A.,
Cimti, Engenharia ,de Constru<.,õps
Lida., Socatel Companhia Cata.rinen
f,'.: de Terraplanagem.
REcunsos

. .r- �.
_. t " .. -t.'"���

INTERESSADOS _ O TBlBUNAL
CONHECEU DO RECUijSO PARA
llAfl-LHE PjJOVIMElN'TO: Al (,(';0
Avil� dos Santos, Inácio. Leoni. Úlf,w

,

Ltda: \,

.
CONTRATOS DIVERSOS
INTE:1ESSADOS: AVOCAOÓS ·PE

,LA PRESID:l!::NCIA _- Etnacim!, FllI).­
[)rêsa Municipal' de Art.efatos de Ci,

mento., Roso.a ldo' f·erre)ra ptl'lra,
1:(:8011 .José, Cardoso.
SOBRESTADO :_ Paulo Cesar 'Pe

1 egl'ino Pert>ira.

�]\IPENHO PARA PAGAMENTO
DE DfVIDAS DE EXERCíCIU:::;

. .1

, ,FJNDOS .
.

_. '1
, )::;;'·jN''PERE-BSAD@: ��",vju�:}&A:i'-;(iS
r:E9A:IS �-=''A:ela de' Souza ê- 'silvi e,
oLlti·ós.
PHÉSTAÇÕES DE'CONTAS
RESPONSÁVEIS _ .JULGADt)S

lEGAIS _ Antônio H. de Aguiar,
R.osal)� B. Machado, Aquino. l'omaz
dn Silva, Clóvis Dias de Lima, l�e·
mrrval Amaral. João de Borba, Ary .

f'rl'eÍl�a Oliveira, Deodoro. L'lpt's
VJcira, Ires Lopes da Silva. Ivo SeH,
NHlrinato D. Paiva, Plínio Arll!1dn
ele Nês, 11andir de Barros Lima,
Frc:ncisco A, da Silva,' Nels,on Aze·

reClo Coutinho, Melquíades �ra'!ll,
(2). Marcílio J, S. Medeiros, l--udn­
fi(, Demarchi" Raimundo FirmiT]jo àf1
Silva. Silvio �obrowski, Haroldo Pa·
n:nhos Pederneiràs,. MaurÍlla Hof.

fm·ann, .José·j Jaime Y Rodrigues.
Osmar Oliveira, Jorge Augl)sto Vi­
dra, ;Nazareno A. Schmid>t:, YO'1C
W dóss, Aqüino Tomaz da Silva,
:r não Salvador Bonate.1li. Evil�lio -T.

(ia Silva. Luiz Carlos de Moraes, Hel­
n-,Nlh' Wiese" Luciano Demarelií, NiI­
za Schweitzer, Osvaldo Husa<'le�, "Ti_
irr Me'1des de Souza, C3rlQs Ely,
B.sl'eridi.50 Amin Helou Yilh.o, ]\�a /

'ri'" de Lourdes Gonzaga, Ma}11y Po·

kto. Walter P. Taulois. Jalelyr. F;ll1s­
tino da Silva. Raimundo F. d(l Silva,
Práulio Escobar Filho. 11son Cariós .

Sr·lllJller. Avi Souza, Demerval Ama·
1'[11. Rita de Cássia I Bleyer, l'iosaly
H. )\ffachad'l. Jali Meirinho, Abrlal'­
rIr, B. da Silva, \Df?o�orl'l Loprs Vi

rjra. Armando Veris·�f1ho.. Th.eW!7a
G Tang. OUTRAS DECISÔÉS: A,ni
.rr Ocncr. Eloisa A. da .S,Hv·]. A.rmirj ••
Rinlf. BAIXA DE RESPONSABIU­
:DADK A�ioli D. Martins. (2) Ani;).
!lio Dias da Sllva, Oscar· NáZilrptll

Capela.
r. -'.') iJ � .

ELIZETI= VAI GRAVAR NOS EUA

Elizete não é muito ele falar nos seus planos' futuros. Acha que quando
tem previsto algo muito bom, acaba não conseguindo o intento, se fala. Com

um pouco (1e insistência," todavia, é possível arrancar dela as novidades.
f

Ela está dizendo aos seus amigos, agora, que vai gravar um elepê nos

Estados Unidos, reunindo músicas de Milton Nascimento 2 Chico Buarque de

Holanda', Será esta li primeira vez que Elizete terá a possibil idade de alcançar
ó sucesso internacional nas paradas musicais. Como' ela mesma diz, a gravação .

marca muito mais; a repercussão é sempre .maior:

Sôbre a sua reação ao convite para gravar nos Estados Unidos, ela jliz:
_ Minha reação? Nem sei aquilatar. É claro que estou muito fe,l�:?/.e o

fato representará minha glória artística, nestes longos 35 anos de vida. çomo
(,'lntora e mais os 15 de infância que tenho.

.

• SUGESTór::S . "

A «onversa' entre amigos é, de um modo geral, para fazer planos. C.9,uvey.sa
daqui, conversa dali, rec-cbe sugestões e conselhos. Alguns chegam' )a.:pe(1il'
para incluir nomes d.e determinados compositores amigos, lmas Elízete

,
vem

.'

proeuranrto caprichar no seu repertório. Quer mostrar na gravação as tendências
atuaís. realmente brasileiras.

!r-
Afora Milton Nascimento e Chico Buarque. que· considera dois grandes

exnoantos . c1f\ modern� música popular brasileira, . Elizete '"prete-ncle"N>U!1ir
alguns novos compositores. Talvez Ivan Lins, Luís Gonzaga, Jr. e Ruy MaufÍLy.

.

.

Elizete vai cantar doze músicas, tôdas em .portugUês; ·po.fs· al ém . 'fie' não

entender nada de inglês, acha que o samba brasiletro 50 tIq bem em :noss<i

língua.

A grav�ção será realizada brevemente. _Talvez dentro de 2 ou 3 "meses,

Elizete psteja seguindo para os Estados Unidos. pára rea�izar seu elepe, seu

!1rande sonho. (Repórter Musical-Bandeirantes-Celso Teixeira)
! •. � I ••

AlE1.UIA, ALELUIA (Jorge Ben)
Quem me dera que Paris, fôsse tropical

.

Que' tivesse uma nêga Teresa� muita alegria e carnaval

Aleluia, eh, aleluia, eh., '.

SOl! da paz e do amor

Sou prá frente, sou pro alto

)Hinlw fé é limitada
Sou crente desconfiado
Mas meu sentimento é puro e sincero
E meu coração é rubronegr,o, verde amarelo
Até morrer, até morrer.

Eu também sou amigo
De Edson Arantes do Nascimento:
O nota 10; Pelé para os íntimos
Eu pertenco a uma grande família
De 100 milhões de habitantes.
Q.ue todos os dias agradecem a Deus

O feijão com arroz e a PilZ na terra

Aos homens de boa vontade.
Eu não sou um orgulhoso

. Nem tão Pb�CO' despeitado
]\I[a'8 é �q}\e �u, não gosto é (ile ,�pr sübestimailo .

Poi;; eu S01.i 11m llmllnte, um amante do" mim pi:lÍs
Eu sei onde é meu lugar
Eu sei onde eu ponho o meu nariz
Aleluia, eh, aleluia, eh ...

Eu, prefiro ser durão aqúi. dentro
no que ser um bicão lá fora
Eu falo em nome de Edson Arantes do NnRCÍrnento. etc'.';\.·.tc .

j �:.)I.,

.' .'

.1 '.I,'·t,

;:

rHoró
;',1 '1.

StOQO J ,-f.l

;-1' "

i � \

,., 'I O;MA� CARDOSO, rI,

Ir

. Se·x'ta-feir.a - 27 de novembro' d',i 1970
'-,t,

á:l 'de março 'a 20 de abril _ Nesta sexta-feira vOcê térã '1fluitas
oP�ttti'1:idad�s de. realizar bons negóci�s, eSP·�ci?lmeme·Ji.O que 'depelider
da; col>iÍboraçãó de alguém de Lejt0 ou SagiíÍh'io; Cvide da saüdé e dê,

.'.'" ..
' � P\. �

.

_,����Je�s��i��ma,,�:a,.�).;�:',� <�i • ,J�iJ �t; I
-

,\, . ,,:1;
.;-TP'lJª'O "-;' e ·à1jnl' ti 20 de. maLO _ Bo'm â'H �'fr'á \��t'StaJjer·e'e.ei' ';um·.;: �,..-.�;:�,.�; ""�V programa para o seu fim deI se'rnalÍ'a, cu:n1',ando- c6n1' --a� cornpa�iiia (de

plisSO;lS agradáveis. Será ,bem suCedi/doCa) em todos os s��s c�Íitatos
coni o sexo oposto ..Obterá bons lucros.

,'.: J�

.Gf;J\'LEOS _ 21 de. maio a 20 de junho --:- N:lo deixe para arriÍlnhã o éi{Je ri'uda .

. .

fazer hoje, e assim estará contribuindo positivamente par� '.\í�re�S3,1' -';f)tôdas as suas inicintivas, Sua projeção sôcial poderá se evidenci?l' ;.

através de alguém do sexo oposto.
-

CANCER- 21 de junho a 21 de julho _ Tôdas as persDectívas de boas:reE{çôes
.

qne tem em mente apresentar-se-iío sob nova-s e promissorá�' :iavol';>
bilicfactes. Nesta fase do �no, e especialmente nesta semana,: pú)�ure
contar com a colabor(lção alheia.. ", :,

f-,EAO _ 22 de jLilho a 22 de agôsto _ Lembre-se de que nem semp�'e' '�onse.
guiinos nossos objetivos com a facilidade :_:om que ::;eria de NOSSO' irite-iro·

IJ"\,fJ
contento, mas você, nativo ou nativa dEt Leão, sallerá ser �\rp,!� e�11
suas decisões, e terá sucesso.

.

VIR.GEM _ 23 de agôsto a 22 de setembro _ O Astro-R�i, que é o Sol: transita
agora em Sagitário, tendendo a favorecer sua vidá doméstica. Prpcure,
nesta sexta-feira,� harmonizar-se,'o máximo possível com' os

-

entes

queridos, que habitam sob o mesmo teto.
Il :,

LIBRA _ 23 de setembro a 22 de outubro _ Acontecimentoi; inesper,��os e ao

mesmo tempo interes�al}tes irãG atuar em seu modo de pensar e Je

élgir. Cuidado n3ra não ,ndot�r conceitos ClTô�eos, que o Pl'ejlirÚ<;�ri3m
. mais tarde. Sucesso nas amizades.

ESCORPIÃO - 2.3 de outubro a 21 de novemhro _ A convivência co�.'.n'��soas
I �;""'i S:"i

al.e.gT:es e inteligentes proporcionar-lhe-ã novas perspectivas de" realiza-
ções futuras. Hoje você poderá, também, influenciar os dern�il� Pl'l'l
que disser de bom e aproveitável.

.

, .

SAGITÁRIO - 22 de n.ovembro a 21 de dezeinbro � Para tornar cl.aras,,�� suas
,

paLavras, .ao entrar em contato com tel�ceiros, procure basear-,se em

cl'lnceitos verdadeiros, porque só a :verdade prevalece. Dia exc,(lll�nte
para v�)Cê .3pr1mOrar seus conhecimentos. ,ii, '.

�ÂPIHCÓRNIO _ 22 de dezembro a 20 de janeiro _ Manter,do a confi=il:lílç.a em

'si e não subestimando a cooperação alheia, muito poderá ser a)c�nc'1du
pelos esforços.e iniciativas que desenvolver ou tomar. Os que ac.�Mitam
em vorê lhe estenclerão ajuda. ..." l. ,

AQUARIO � 21 de j,élIJeiro a 19 de feverei.ro _ É provável que o setor ..mais

pr(ltpqido, hoj.e, sej(l o das suas atívidades profissionais. Sej<1 lm.is f',
flpl"i!iljflo no quP fizer, mas evite o excesso ele trabalho. O dia é, propício
às al;nizades e .às vl'ngens.

PEI'{ES _ :>0 de fevereiro a 20 de março _ Situações complicadas e pei'guntns
dFÍf'eis rlP serem resnonrlidas poderão surgir. Prepare-se para t�is

(�v�ntualidades, e certamente terá. sucesso. O dia lhe p:romete plena
harmonia sentiment!ll e espiritual. .;!

", ,

.AHIES
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:Exéreito reverencia os murros
,do levante' comunista de 1935.t

A Assessoria de Relações PÚI,*.
rI:S do li'? lSutalhão de CaçlldQfOIJ, Ji�
vulgou d Osdem do Pia II ser lida
11O.ie naquela corporacão, em nome­

nagem a memória dos que tcinba-
1 am durante II intentona comunista

fi 27 de novemhto de lQ35. A 1n.�11�
!,<'gem do Ministro Orlande 'Geisol,

�nt' sera' lida em tôdas as �nid'(l'lcs
do Exército Naciunal, assinala hoje
a glurif'ieação póstuma e de e�;jl.
tacân.db cumprimento do dever la.lÜ·
timo, o Brasil evoca e reverenoía, a

memória dos bravos sacritiçacics
I' ln mteruona bolchevista de 19Bil,

,

"ql'(' 'morreram defendendo n0SS'l/

('qndição de' povo livre e sobf'rll.1io":
E cpntinua em sua integra o Tll· '

(!f.m do Dia do Nllnistro do Exérci111,
CrIando Oeisel: ",'

. "':
'

\'

Convencidos estamos de que uãn

nascemos para' escravos e que' eadu
Nscâo tem o inalienáve] àlrl1ito dc'

construu, por si própria o seu Iu­

turo e não ser desenvolvida Pf>!OS
( utros.

,

"São razões sobejas para explicai'

o que acontece no momento ,qll;Jlid�)
(J Brasil, seu Govêrno e suas' Fôrcas
Armadas são vítimas de giganiesun
e deliberada campanha de perversão

distorção de fNos d.tl l'eul{cl,Hj�,
brasileira, que procura mobili-ar

contra nós a oninião 'púbH,ca inter­

nacional. e frustar n?sso aceler ..rlr>
rlpocnvolvimento , ,

'''renhamos vigor e disposição jÍ:tra ,

1'f',;lstir aos ataques rasteil�os, d[;R�>";

infatigáveis detrator'es, que' 13val'1

muita gente deSilvjsada a acellar,

lJ�ssivan'Hlnte, a opjni�o alíle'i,,: 'e- ,a "

engrossa'r, inconscientemente', o '

caudal que alimento o m9inhb' cl'o :'
irr.perialismo comun�sta, '

'\Tenhamos 'sem'pre pnisent�' 'qu ,�' ;, ,

as Fôrças Armadas" �omo', .iu:'Il.. i1iJ�:; ",

dfl Pátri(l, foram Q alvo pOl, êh'��s. _

'

c0l.l:lÍdo em novembr� �de 1!),�5 e é,t�n'. ,i
tinuam sendo a coluda mestd gll'e'-,
procurará' derrubar para destruir, '1

"

..' f,",

c(llfício da nacionalidade.

"As e)(igências do <lJa-a.dia, na dilo

, ,

ra realidade . da, gUlll'l'a modema.
.transcendente a bravura e o heruis­
mo .tãe necessários nos conf'[i, os

armados .. Os fundamentos da vil{l·'
) ia 'residem, ' sobretudo" na pratica
(' no aperfeiçoamento da coragem

mora'! e do. espírito de oorpo.
,

"Aquela nasce da convicção ;nH·
ma ele que temos urna missão S\lll'�,
rior a cumprír, que dá a cada um a

,ognr<lnca. em si mesmo e a eoní'ian­

ca 'em seus semelhantes. É toda

,feita de' coerência, de firmeza in1 e­

-rior" e de fé nos valôres espín[tunis
(tuc"engl'andecem a tamília e o tor

,1 �(J,: natal,

" "O espírito de, corpo é fl'uto' -,la

'j,1iegrnc;,io mútua e da confh,nCl ri>

,cí)lrora dos Irlemhrofi de uma OOHlU'

",r;id,{dé, que se inÍ;3gl',am em \Hn (:Qfl·
hlnt.o -hl1rmôni�o, com personaiW1i(I'�
"/ .

. ,

Pr(lJlr�a, illto 'senso de fratel'flü!ade
e' irí-estrita l�aldade ao grupo (, aos,
'S(;l1�' • objetivos.
,';"Sóldados do Exército' BnlSilúl'.n!
Man'timhamos decidi(lo o ânimo p'L'a

. �umntir nosso juramento çje" �i/ll"
"lj'(Ía'de ii Pátrta.

'

'::"""Q�e Deus guarde'. a' alma daque·
je� ,q:-,e 't�inbaram para que os t0m·,

p:mhei\'os, e o Brasil pel'manecess,'11l

'de pé"

Aspectos e finoU_ades da" propaganda
, 6 '

"

_

'
'

,

ED!SON HE(-1\1

Preso Ass. Prooavallda do Bstado
p'aràná

"
,

INTRODUÇÃ.o -

.

'd !,.,ExpreSSIvo t,em SI, o" nos u,CI-

mos anos, o desenvolvimento da
PrOPaganda no Bra�,il. Partilh,m-
dn do' progrçsso 'nacional e esti­
mulando ó seu ritmo numa açãQ'
reflexà inegável, a Propaganda' es-,

,_J tá ,ho.,ie pre,sente em' todos Q� q\l?- \

drantes da vida brasileira. E não'

apenas 'as particlllái:�s delá se va-'

,Iem para ,
defundir ,"'uas idéias,

mercadorias ou servic-os. Também
•

os '{Yo�ernaontes nara,' ela apoiam,
qna�do neccssi!dm' deospertar 'a

'ooHão Dública 'di'lterminados, 'as,,:

peGtOS d� suas atividades. É, na­

tur31; portanto. que a Pr-o.pagarida
esteja' intilJ1-anieo'te 1i?ada à vida

de todos nfls,' submetida à no�sa

const�nte atenção' e. as!>im,' n�r­
mànentemente exposta aos' julga-_
mp,'tos da,' e,niniãó crítica, '

"

'Ocone, n� 'ent,aÍlto,_'que\J alrtlih,s
'

ohs,ervàdoíf�s são levados, a 'juil,Qs
• menos válidos, sôbte, a, Propagàn­
da.-bor 'desconhecerém t.ànto a" sua
natu-reza e exata' funcão "luan'to 'os

"

efeitos' nositivos d'olá �decorl'enV"s.
A incorfnireensãe pode,- assim, ',16-
'vaI': a in ju�ta's aDTeciacões" e ,e,st'as
a' tO�l1ç1à, de nõsiçõesj,que, depois'
de :at'i;lgirem '3 Pr011aQanda ,li­
va1n:.a �ac-rifidos que_:se n;f1e��m.;
na, comunidàd@. ,,_., <. 1,

E'fjúmç!emos . necessário e útil,

pal'a
.

evit\lr )uí'lOS apressados. for­
necer uma série de escl\lrecimen­
tos- o�le ailld�m a mf'lhOl' com-

-

pn"fn'der 'ã Pl'o!'aganda e' a ide'1-
/ tifica'r �el1 paneI na Cmn,ll"id8de.

Não tlllvida;;"os que o esfArço �e­

rá devidamente compensado, Dois

nada' fala melnor' d�' projn\Hinda
Que ii simnles emmci::1cão dfl �l1a

nature711, s-cus obit>tivos e reslJlta­

dos,' Fis n(lf(1uP,' nós orop.omos, ,a

apontar sumàriamf.nte" o que � 'a

Propa�anda e qnais S('115 'reflexos /
sôbre a vida de um naís. :::;' ':\\ \

I

I I

QUE É J'RQPAGANDJ\
I
PrONlcrar quer dizer 1nllltinli-

,

I

caro dilatar. anmc'fltar\ P"":l111�",

d!fll'1dir. nrorlamar. ,vll'lTari7ar.
1",.(',.,�l3r, A 'PrQn<1CTanch é 8 ar'ío

d"o;tinada, 9P"1f'ricl1mp'1te a flti'1�
?i" t:)i� rf'snltmltls, Com 111::1i" Qe­

gllrnnca, !,ode-sn rli-.o,' 011'" f-l Pr"'_

p::1,<>fI'1d::1 P a 8tívitlnde aue t"m

como ohj�tivo nr0JT1(1Ver a vonr1n
do :,rodi1tos' e' servicos, difundir

idf>ills e' info!,p131' n n{rhli,-.'o a "'0<;_

Df'ito d" ()rgani�açõés q4e estão a

sen disnor.'
'

Embora mepos impreciso; o

conceito não é ainda satisfatório.
Melhor será dtt'er-se qUe a' Pro­
pa�l1!1da é oualQuer FORMA RE­
MUNBRADA de. difusão de idéias,

.I lT1ercfldorias 011 serviços. 1'01' pfjrte
de um' anunciante iderltifkatlo.
To;to nermiti'r;í' distiÍ1p"uir a P,:ona­
'{J']'1na'. dfl Pllhliridfldp,. f'ntehdíc1o

esta COl1l0 a dio;s,,'nlinacfío de 're­

{J"fj crrncios:l,,de informação ou no­

tícia a resr)eito de UJT1 indivídllO
ou organização através dos meios
usuais de comunicação tais como

jOl'"\;lis, r�vistas, rád,iQ e televLs��.
D,"finida a PropaGanda. fic,il

será ava!iílr ª, V<lstidão, dn "seu

Ç\llllnO de, 'Rt�la('ãQ e' d�d\,}7ir os

fq1t�s (lHe fila �Gde Dj'QnO"çjo a".

O ,,,�'çj:-r d� difüsâü' e' fDíJlti li-
, Cíl�ã:>' dn' P.ro:'il\'�.nd{f ,é' ll'+'er�al-',
I, ménte reí:pnheC.jçló, I-\té- mé,;-')o os

nl1t' 'colJlbat�rn a Propagand& - pe­
los Jn'f1les que Sl!Post'�n:ientE'4' e'l­
cerral'ià 'í:)rNlme"tam com S\If1 ,f;r-

• 'ç;n '\'�'?�riiàda, Mas fl'?li) ato de'
n::io-, ser ilisto 8jacar indiscri'llinal­

melÚe' 'o� remédios, Dela usa ÍÍl­

d'�vido 'aue dê1es se

-,

POC�'I fa7er

0'ca�i'onaih1ellt�,' ta'Tltlénl nno é !j­
cito i'ncrimi!ll1I: a P.rona�ahd-a no'r

excessos eS!1orádiços' Çfiç1fl (lia
llll1i's ra'f0s. Ao c{1htráriQ�' i'1llr��­
Sé' Q eXl110 cemhf'Çimo,ntn çlf1 'n�tP­
rezá e, dQS obhtiv{1!i pa f!wnn!Jfl'1-
da' nara 'utiii'?(Ha dq "n!,\�Aira
ll)iHs ,-col1Vcnhlnte à :oorrl,u'1id1\dp,

P;" ,mT, ri!\ PRmrHL-\Nn.\':,
, -

PiflJftdrr' 0ç1nr,ritns é ml,·ltin1i-
cai- 'dos",iris d(' rn'@lhi;)fr�' nnr11'f'n

'

de �'ic1a' �)U ,maihr" �c�n!tlnre\'lH:;n ,cte
pl;ohi'€Hl18\1 �,ic. int�(:esS.� , 'r.úb1�óo,
ej� 'o "'an"'1 fí1nq';1:m,vnt:'\J d� ,Pr()­
f1aul1�'(i�,

-

Fxnlica-f fiO' c9!1JilJlTli�or
AI<, <varitnf!;'T)IÍ da ríf'f�'iITer,f1ciir1 �lf­
t�ic-a ,e' "dffundir o, 'Sfl�l 'LISO. cóntri'­
h\1i�do.' 'cllreUI1r1e'1te, '"Ará' a, �mf'­
lh6ria 'dos nadrões sl1nitl1t:.icis',da
pon�ltlQii'O; ,6: fa7er ,P'·��aÍ!�i1gfl.
AnQlÍtai- as va.,tfÍºp.n�' 'da ,':rcina­
çfío : �ontra a, ,poliõinielit�, 'vencen-
'dn,< ,'I+�,i�t�ririqs oue" ,no ]'ia�s'ª:Qp,
tof';à\'�Í1Ú'cfJficfcj,; 'él,:'�:morfl�fl�� as

\:'
C'f!,mnal1h:lç; cl"�sa natun.iía, 6 cibra
dá, Propaganda.

' ,
'

,Ni'ín e�i�te,m, nràti('kmen't� -lj­
ll"!it,.� ,à �lla ',a�i'ío ou sco torr� ff'­
('l,fltln�' � SUH intRrVf">rão, ("';fln­
d,� , h"hitns ,d" con�nmf), � P!' .....nH­

!!fw�rlA ,fíJv(lrf>(;(lU o çlel;�'1vnl\'imqn­
tr) nn nrodúóo, F�timlll::1noo o de­

sei0 d� :'O��Ulr 110V(I<; hf'l1� d" 0011-

SI1"110, a ProNJO'l1nda alentou a

vn�t<1de Oi" mf'lhorin do flrllno h­

milhr. i"crAl".,-t'l�do o progi'es­
so ih nnmullidade.

I A' Promumnda contribui nara

)ClLnar mflis d(,�l:€-�sivn a concor­

l'Anni'l, 'Fyfj1tflr n� vnntllcrenS de

c1�te"m;"f-Hi"l ",mduto. iMi� tlll sar­

virn é 0h"iQar os con('orrerrt"s a

ilr'lj'imonlrf'm a 'U1:l nf�,·tfl n::1"a
/

ri'í0 Sé'rp111 Sl1�or'ldl1�, A Thnn:l-

cr:l"fh nnn se li".,itn a estjmu1::1" o

0.",c"i'1wnttl ,f:"ÍC'o dn "I'f1dlldío.
A incl'1" icYl1,l]-'11f'ntp a melllor"p' a

::1''''''��Antflcíio, fi pl"vn" '::1 !lflfl,lidn­
(1, 1vfni-w ,,";ll1""e p m"lhnr qua­
lir1fln" �'íf)

- �i'1r'1imos (lo '11,,1horf'S

(1nn',·t"l1id::1df'� da t"f1halho' l'f'mn­

nn,·,:wi'í� Illni� f'l"vada. hadrõe� de

vidn "m ascencão.
"

A Pl'on8cr'l"dã concorr'e nara

orhr i'iOt!P7as. 011nndo f::1"�rece a

ahertwa dA novos' mercados de
consum'o. Essa ériadío de" rique­

;f1� ,1180 se limita porém a esfera
fll'iv8,da, aos produto,s e consumi­
df)rf'�' abranIJe iÓ'lla1·n'H'nte esff'ra
oficial, l1 ::]r!'io d"s 'Fi�l"'os Ff'of'­
l'nk F.st::1cill�l e Mllnl"il>"ll. hf'no_

fiAill'hs T"'lo -ai'lml>"ftl df1' reCf'ita
df' t,·ihl1t��, n"l1n;ri8n(l'( f'"fh 'nro­

Cf'S�11 dI" �r()r111r'ítl f' dist'·ihllidío.
O naneI da Pronaoanrh! � dns

m�is lm!1ortantes na evo!\H::no �a
vida do Davo., Pode ser afirmado:

-
' ,

tudo quanto facilita a ação d..

Propa�a"dq be'ldioin a colrti;'i­

dbd�,
�

e tudo quanto e'1trava essa

'adir) .!"r�,illdica 'o i �t�rêss'e co�

mllm,' I�, necessário fim si, nn_s

ta "hém tndQ um I'lI'OÇf'SS0 dI' D\,O­

c1\11"'''� e' distribuição que deli) d�­
correm.

pnQP-\GANDA E

1)JC1;;f''NVOT ,VJI\1FNTO
Tudo S" pOderia ç1esco'lhf'Ce1:

1111 Prorr<lP:anda; menos SUa' atua­

ÔO fUfld�"11enUl] (' indispensável,
\ np !Jrocesso de d;,senvolvimento
eco"ômico'. QuaL o segrêdo 90
c":escime"t0' da economia d� qlla1-
mF'r �ar's? A nossibilidade de p1'o­
dl17ir em rna\lli(l. Ma� como, _pro"
d117ir ('m mm:,sa? Disnondo ct�
11l"rcadr-!s. ext�rnos ou i 'lternos.
Onl- tais mercadqs só podem exjs­
ti.r na base de uma )1I)OC11ra C0nS­

ta.r'�e, _em Pfrmane1lte do� 'hf'ns
e"t'·" o 1)fQdutor e o çonsumidor.

("'qçf\S à sua capacidadp, de çli�
flmoi" e '11lllti:,licar. a Propa�a!1-
dfl fa\'0rec0U e fjçel;-rou a )1as­
s�(Te!1l da economia çje produção
puni ,a de CO·�Sllmo.' No p(ls'�ado' a
r""nl1('iíó' ('0m'l'1d:lVa o COilS\lmO,
�0"c1icionado às J10�sj1"i1idades ria
of�rta nnr Sl1::1 vez I imitada pelas
o"ol,tul1ic]qd�s ,d,R: '!,r<Yuni, n:pnis
à, tI-1'8nQrcpn nlia a d"man(h, 'se

81�l��liãYa.� esti'111113da oe1::1 Pl'ona­

Q'(l;.jda, a -nrndl1C�() SI" '::1n�rf()iCOÓlq,
�t,f Ah"GO:p�' aos niv�is hodi"rnns:,

.- PrCidu7ir. ,ve'1d"!' e con�""',ir

tn'fii� é si!1,Ani';no dA ;nr{)s
,

..

l1cl_�.
�n fav�r�h a 'fmf'ci'ío ni�­
sã e 8 drstrihlli(''ío f'T]l 1'! '<, :r'ç­
cnll1 a prnnn'1'>nc1::1 O'I1<;ainll a cri�­

do do 111f'fCad"� 0" t·'(l.h81h0 em

n�I'1�""'(!nt" pn1,,1i'!1"':10 ellflllfvlnl'l­

dr) �.. ;;() nrrn�" nç; "-'110. f"�Odll'"?""l

.'p' vrlld ...... ,TI

-

1"'I,�1, j01l.,ln,'-'nrr:> n'l '1'10

<;:1(1 rl1'lJl1ac1os. nosto,'iOr111o.'te, a

',,;" .. ticimp· d'1 consumo dns pro­
dutos ne!!ociados.

A fundo ""ocrre�si<;ta da P"o­
P'1O:;Jnda. cnn11'1r(lvncla 0'111 tndo O

muneh, torn011-S" "'�rt;rlllq"Il1"'1�
t,,, pvidp'1tf' 11(1 Th::1�i1 c1o� nO��f)S

dh", Aqui, ta'1,,",6m a l>ronfl"''lnrla

;-1�srertc{ll 8 at(-''''c;;o ele miI110'''S
d� rnn�ll111idl1"os n�"<1 c1f't"l1'111;"'-',

do articros. cniq orocura intpn�ifi­

('nd::1 d"u m:,p'cYO'111 ao snl'O+nento,

d" 'novas ativid3Clf's criadoras de
ri(We7l1s.

]\!fflS nilo anf''1as no CalWfJO eço­

nArnicn O Pro'1flGflnda atlla f'tl'1l0

"ctimll1antp, ela 'virh h"��i'eira,
"r'-'1llh�111 lln r:lmno d"S idéi\1�. os

dnh3tp� S" tri1Vam h"ip, em "sr:a-

11 118"'in1111 tn'·""elfl ':'nsS'v-pl' ne-
1(1 O'Tnnrôçw racion (11 chs meios' de
el ;\1111 crnr"ío. !!racaS 8 Pr'of1a\"ano <l.

G"nera 1 i7a111-s�. a�s im, cçl11ce itos
(111e f'xnrf'SQnl "f'ivinc1iCilcões em

vi,,� r1e- se transformarem 'em rea­

lidade.
-

A nonnll1cilo br8si1eira atinr(
ant�s 'do fim' do século. a caS::l

-

dos
Cf'm milhõps de hahit"lntes. COlllO
p"'l"antir nív"is de vida cOlTloatí­
""is �ar"l spm"lha'1t" m'lSSR hl1mn­
n:l SI" ni'ín se i'111nul�ionar o d"s"'l1-
,,,,lvirnf'ntn de> "O�Sq eC(l'111n1h?

,Srnnp"tp () 'lrOlf'rRnl°'1tn dl1 nro­

cP�so pV(l111lj\l11 dl1 P::J;� :l �llnp­

rar1n dl1s """trav"'.s estrutl1rl1i�, a

criaciío continul1da e crescente de
riouezas pe rm it irão êsse objetivo.
Daqui em diante, com intensida-

de e er;cala J;emnr� .maiores, ª 'pro­
paganda ajucará o desenvolvimen­

to brasi'eiro,

P'PQl'\fI'NO<\ E
PFMOCll ,\CIA

H� '(:luteil fUllC�O dn PrGlpa�a',­
du' 9,\le dÇlve s�r 'col1lprç;(: lqid(Í em

todo a sC'u alcance !'lara mclhor
il"'1�ial',l1('� l1 sua utiliçl;C!c' soçial.
Trata"se da ,base eçonômic<í que a

'P:'Ol1l1l!a 'd�l ass�GW:l FIOS nlf'ins de

di\;ld-�;qçao em �er:ll, ,J1arantil1ç1o­
)l1�S a sobrevivêllcia ,a assegman-,
do condições !1ara qQe p9ssam
Ç\IJ11o'j'ir S,lIas finaliCIhdes'; " r

Ni'lguélD desconheçe ql!e a, jm­
prr.'ll�a. o rádio ''ój a tcl�vis�9 Pª(�
con�,guirn!1l subsistir não' fosse: a

ré'Qeita da Propqsanpq, 'ÇJue lIws
permitle ,enfrentar, (lS í:nça!':(JO$ sem

'pr'" çj:e!'ç\'nt�s, exigidos p�lo 'seqs

apel'f�iço"mntos "em b,en%,fíçios
dos leitores, radiç,uvht�s t\:h'1('::'­
tf1doris:, � im!1ren�a I\nbr�tildfl,' à�
voltas C011I, a ,e'evacfio Qonstal1te.
do l)reço. da spa ,pl;Ínçiral I1rM­
ria-pdnlí1'S; o .pqP�I" '11�O flpdé'rã
iflin,f'li,s di?�ensar' 'fl PrOflllganda.
S�, t('il-tfl�J<f ,iiv('I'.' ':l"\'tl''1'� li"!' r" '�i�
ta dg vl.mda avulsa: seria' forc�cla a

reduzir dcÍ tal fo'rn13 se,us �:r"i�os
informtHiV0s,e ,a elevar, dr tãl n1'l'

'

cio s�us ilreços mie a' çlrçu.lação
,cai ria verticalhlente. ,

'

\
' "A,c) comnl;3'r, Üi4riam'ente o ior­

,

nh! cÍ� sua-, escolha. ou ao ligar a
r,�·dird.iflls,ora' e 'a ,'t�le,visão:

�

ÇJ.ué
�\ J!3.,4is,:? atra,em, "O, �ras'ilei�ó_ e�tá
� Wl�Wlndo ' um '.s�rv1çp, prestado
li r�q�"0')8cra'1da" St'm fl -r�Geita

cana1iiaClp: 'nelo Propl1qanda para
o ,iornal, o r�"ip e t�lev.i!\�o7 ê�­
s�'s i'lsllperáveis i'lstq.!lT!entos 'de
inf '''''',�A'''n e dE' 'nll":lci'ío "�<1

(,,'isti Í'l't11.. f'll �"i"t'Í"inm 1"'';' liml­
t"'s tiin f1l"'T�h8d.,s (lIfO 1'E'dl,�i',.j"
0n "Idn Sf'rill o interêsse 110r êles

di'l�lwrtnclo. �
, \

A 'P1'f)!1:l0::l'lda é de�'i1 fOrl11fl
1'rn Idn� ç."t�irs ri'l lihf'ronejp de
i'1fn!'l"::1r, pS�F"'ri11 � nFm0Gr!lC'h.
J1"('�Fll\Víl'ldf'1 n fllDrjnn9mf\ntn '1or"

'd'll rI<1S m�i(ls dI" informnc'io a
•

'P\,011.nW\11,da nSS:"f'1I1"1 aos cidnd;<;ns
o elil'E'it"l d:" ('sAnlh("'n''11 ariu.3lf's
(111'1 l1Vli� ,,� �'ltisf1c'-'m li",'f,l d""
h"'tn ::1trnvés 'd� j'norensa, do riÍ"
dil1 011 d�; ,tf'l""i�êi(l, () di"oitn dei
n['l1Sfl" (" crili"']r ::1ql1ilo ('n'11 O1W

l';>n �;' c(lnco"n'l; fi nn�"ihil1+'rl�
n" ('n�ll,nc,:," t('ldo� 0\\.1 f'ltos �êi0 h-
t'"':l!r1"t�, ri"" 1�Oíl11"11� r1-. ...."'l,,,.·

... t; .... r)

P,�;�·P_�r-o (' r'l0"� r1� j ...... 1" ... ,.,j'" 4r<r1;J,<:
p

I t;=,ln"ic:�n o. t:'O�t'll·A nt")l"t)r�,nnt'_
rl:-' 1"'\0QC;V�1'11;.nt'1 Ji.::. f()1''11n ;,._
r('rlln""�lIo1 <> "irh de Qunloue1'
';-81"''''' drmocrática.

A P"nr'l'l"'lnel'l, nnrt"ntn [ln"",
��" i'1Aln:eh f'ntl'F' os f'ltoré'<; <'lne
f(\1't:'ll a('em, "l vid H domnC'r�ti('�-.
A 11 "(>11 crédito' dE've ser 1evn�o
l'i'o sr; Q esfo"r'l do criar, ns ri�Pf'-
7::1S nelos n::1'ticl1lar(>< 011 oe pl�_

",,,,. a arrecadndío n"'lo Podpr nlí­
hljro M, de, s('r-lh�' creditann.
iOl,ql"T\o,... t� Q ""f'·,t··�'-'1l1"":;n � nr�­
�A""�I"':;n r1'l li1-.o,.,-1,,-1,,· no i"fnrl11'1r
('\ �1-...' """';f-;..l."),. :,,t-l: ................... {'h''l'.t:''101 1)(""\ ��_

rl..,'·�Ail11,,"_tn çlns rjn"r];;n<; f' " ff)l'­
p .... t'),....;;l......._ �r),-t:". ri., n· ... ' 'tnf) rt',hq ....

'l.

A P"nn1crall(h ('11111(''1_�'' ao �,!'",'i­
C" cln _novo na formncão de um

sistema de !!ovêrno do _povo, pelo
povo e para o povo,

versidade Federal de Santa Calari·

na", O' proressor Wi.lmír Dias ,'11'

jará hoje pela manhã à cupitul l,a·

ranaenso. devendo ro.crir a (;.)1:­

ffJl'ênci<l no par-iodo noturno 80S -, S

tudantes çatarinense-, radi ades "i)

Paraná.
UFSC HECEBE PM

O Reitor Ferreira Lima, da UI):'
versidade Federal de Santa CaL!'],

na recebeu' em audiência asnecia o

'Comandante dú Polícia Militrn ,)

Estado, Coronel rábio. de Moura 1-'

Silva Lins e o Diretor do Escola "

Formação de Oficiais da Policia. ' o

ronel Zízimo Moreira. Du .ante

encontro foram estudadas as

síbílidades e ooridiç. os de \!ssin'

ra de convênio entre n Unh'cl'si :,

rIe I<'ederal de S�l11ta Cutnril,a

Polícia Militar, dE'stil1:lrlo I; ('] ,

raç�o' de pr�}el(i) de urbqni'! ç' l)

área' onde se enconi.p i"�jrl�(l�

Escola de Formação de Ofioi::.is m,

Trindade, ,pelos !illmOS do ,: ,LI s,)

Engenhúia Civil ,do Centl'1) _ Te' f'

, : lógiCO,: A solkitação do �omando rl

,�olío_ia MilHar es'l'á �end 1 "� �' "

.

1,I10ment,0 em q�le se reali.nlm n�

,Esco}a ' c!e FOl'li'í'aç;lo de, O 'i 'Ü1 ."

obm' a constrúçãó de uma Pf8(,�1 ,�

Esportes e Dmniiação de S:I,13 i:"

.. laçõ'es físicas. Na 00,1s1:;o, o 'lei I'

Ferreira Lima mani 'estoll ;,0 ,�,

,

mandante da Pj)lí('i�' Milito]' "o

tusiasmo da Uni.vers àndc; 'd:; M"

suIta, p�'ometenclo enr3li:inhol' o

dido para ('xo'-w '�o' alll"r,� r ",'

fessôres do Centro Tecllohír j,-o

Pfse já inscreveu 'seus
rs 171 vestibulandos

"

1
j
j;
'i

Cento e setenta e um car.dídutos

já se inscreveram no Departamento

de Hegistro e COl1lrÔle Àcadêmic«

para: !,:il ticlparern do V�sLÍbuta!,
uníco e Unificado da Un,ivoI'si� e

Fedel'aI de Santa Catarina.'
.

J)ê�te total, setenta e seis 0,1t,(·
J tlm pela área de Ciências Hiolóll"

C<jS, quarenta e nove pela de -Ci 'n·

�ias Sociais e Humanas, quarenta

'peta de Ciências Físicas e' 'seis pela

Área de' Artes e, Gomunicacõel!

: Segundo' informou fonte do De,

'p;:.rtf\Il\eJi.tq de Registro e Conl rôle

Académico' o número de ínsericõcs

;;�o pode 'SOl' consfderado red.'lzicl.o,'
'pQis co:.forme já aconteceu, no ano

'pass(J'do: os oandídatos re!:l�lvem
cóncretíz3r' ii insoÍ'içijo nos 'últirnos
i:li'a,s, do" prazo Plj�vislO. "f'

, t�Oí' ê�te motivo" o Der.wrt'll'of'r,tn
:(l'� tlegisltQ' e Con'trôle Acadêpicq

-

eSj:Íl,' soticJnwdo ,'uos secunctarI:lttlS

qve ai1tecipem suds ins'Cri\:õ'iS, 'cvl·

,t�'jncl� d,�:&ta jOl'mll a' a:;;lo 'Ie�,:�jé:. e',
,'filàs 'e"oúfros conti'àtempos, ,qtW 'p.).'
!i:él'n ,p�Qjudfcar, b ;pl:óprio €:St'U(\il:",

"

te, intércssado.
• > "1/'

.;

"CON��E�CIA
\{' 'At� �éncío' a' cOiiy-i'e ' fÓ;�li�U!l\'''O�
'nel ,. -Asso :a((o':dos Fs mlante; rI\�'-
:::" . , -.,' �

.�anta,
r
a a' il'a Í10 1 a a á, o ;'eitO"

Ferre ta Lima de,ig ou ú p o c' s,'r
'\Valmir D'as, ex·T'i e o ,d" C'�:llro
I'

,

de Estudos Bá�ic s e mcm",r:l' (1�

Comi,s�o cip P,a' ejam I, o pllr

nr.-f ri pal S ra hoj em' u i Da,

Iibl1r(la� d l o ie ',la "fI,efàrmr, �a I,h,i,

o domínio inteiro da huma,nid;tti'e:
"Hoie, trinta e cinco anos d!�r(!is,

I, o inimigo de sempre desenvolve em

fU'l1bito universal, com engenho, �

.. rte refinados, urna agressiva e 'mul­
tiforme estratégia de tempo de p.iz.

'p: chamada :'gj1ernl entre guerras".
, '�Vale·se, Plll<a isso, de ínstrurnen­

,t(}� e' de :falsÇls', concepções de 'viria
da. é,pPC\) .

presente" cheia de .ox.hi­

çõ�S, 'patéticas, de 'íÍnúncios, () de

camPAnha.s . publi{litári�s, que ínvcn
ln'1)1' necessidades artificiais e g�'n.l11'

corrosiv� "��ntimento de in�atj�;rll',
, çi:o oe muitas Jr,�staçQes. '-,,,

, "Assim: "na jll&ta riJeélida em ,que
as :CP\19uis'tás da ciê�cia e' dà·te 'ncr

:',lo''2;ia pod�rn 'ajildál' a' torm!r o l;vn.' ,

t1&'" m<iis rlç{j e, �mais humaM, is';c
jt'e�rrlQ,- progresso; no', ('l1'jnp'O :d3 ('9' _ ';,

"F'or�11l mnss<lrrlldos pel:> f�'í-t11 m\I,l1�CaÇ�Ó, S9cia1," é, elJlPtegad,b, ,pelo
"

,1e ma\ltJ! brasileiros, de' vendil116!��' çomuiJi$mo, :'nã'o para '.educar: ma�
.

,

(la ,Pátrill, de sequazes do movi��'ll.'" n;,d a�es.traT' � eOJ1did�na�; os' 'jio' ,':
to CQmurüsta intf;'rn�cional em' �/ij'a

.
"

n{e�ns, PÓ�érro' por. ch;v'õ'es jn,sin�p.m' ,

ideologia não, ctmtam as virti.t'des' :hü 11'8', ,rp'ajs, t;írd'é; pelo" fuêdo, 'a
,
['JS' ,

"

manas nem os pril1CÍpiQs espirit.�ais, ',' tÓ,r'Íâ,� ,o \errol-{o PÍ'�ço,'dá p�� qu,'< '.
e mOl'ais, e que faz uso, apenas.��2·"�' ,

- \';�'e�<l'''é;d,' 'c6nfo�'misllfo';e>a suhir,is':'::

mO arm:1 de,PfOPllganda, de idú�s:', :�i;'-,ilítegiaI._- .), '--"�' :.",.', �

..
'

\) - v;llnr(\s res ·rit�veis, ,\rjsªn(i(;�'/à�'\. ',rS6IDP�. 'ujn'(,p�Js ,de_e'idido',a!' -i,)I:Q· ..
,-".

conquistar a simpatia e o o�l(lip di!' ", llHl'Ver � va'lor'izaçâo, é 'o' bem·estal', )

.,
-

,� ,) ( ,
.

f!('pu!ação, p<lra llpreSs.ar a tom:,(']a'" (1" ',JIQSliO pOvo: qlle 'viVe no 'cult\) q ..�,

do poder e aÍcançar a meta finíll .:'7' "'!)('us e llÓS ;p�iricípios. demo{;níUf:o�. '( ''}
•

,.'
, :' c

• ''".. '. '1'

, :

Blomenau pode ter sua

delegacia da receita
Na leltura do ex)edicptEY rLl Cf�·

mara ,�ll1ici;)�1 des,acalll·se ,,:":i

I as cOl'reSllondêl':eia d" _S�Q: ()

dos Municípios do MélliOt .,,;:::p ()

ll"j,lÍ, ,.o.l:ulli a do iJ C;) sti ' /' ('

de grupos de tl�bnl 'O pa a o : 'e.·

(11mento 1.105 dispas i l'jO� da Lei ,','.

gÚl?iil""tlos lVIu,lJir lpios. ,

O' Prefeilo' �',.íunici:'d em';flll ii

Cân1ara. o Halal1f�eL(! da J ..ecuU'l ('

Des esa Orç.amentári.l. refol el1l.e ;10

mês de setembro e o p:rojJlo ,Jp ,,'I

"Na fuse em que se encontra I) que autoriza a Prefei,ura a Cl:le·

exame du ,ssunta", odian ou a C01· brar cOl}vênio com o ESES:P " a

res:ondêmü:, "é prematuro adia '. atende!' encnrgos financl iro,' n- ':12,

tal' çonclqsôes ?dmitidas. Cont'uj(l ç sários às obríls ela segunda rtalln 010

certo que, qualquer medida que �'�. sistema de a1lasLedmento de á�LI'l.

nl1íl' a ser' aplicada, terá por final!, em Blu:nenau.
" ,

çlade aprim,orar ,as atiyicCldes '/da Nn ordem do dia. os vereadores'

Reoeita Federal, integrando �ac1a Alfonso Theiss, Oswaldo Malll':l!r;'s

V(1Z l1Ji1}S 9 çontribuinte no 1'e,>;1 ,te e Mário Bagatolli apl'ésental'am pj'C'

fisç:;Hributário, ,L ,.ido de lei, alterando a denonlÍn 1·

Assim, deve se,r esclareCido �, C�, ,ç�o ela rua Alvorada para Rua Sr,

Ilwra local que, qUfilquer sollí.ç·' (J' bas1Eio Cruz; enquanto que o H/h'\'

uue for adot�da Pela Secretarw d':! c!a ban�arla ar('nista, Luiz An�ôn;o

.Receita Federal, possibilitará romol' Soares, solicitou dispensa até o '�'h
'i�tegração físico.contribuinte",' t(>r- -21 de dezembro, assumindo o seu

;nina:' o' ofício.; 'rôsto o vereador Alfonso 'l'heis,t..

ftlps inaugurau curso:
cálculo simp\lificado

,81umenau (Sucul's'al) � o Mini,'

tério da F'azenda, respondendo so°

lititóçaQ da 'Câmara Nlunicip1!l Li,)

Blumenau, sôbl'e a trans[orma'çãe
da Ag<:!nCla da.' R,eceita Federal de

Ehullenall e,lU' Deleg�da,,' ,adlant'u.'!',
que tudo tem sido feito para ap,'J'

, ,

11101'ar o apardhamento íriiwtár;o.
fis@al, ,nN Estados de San�a Cat.lCi·

na, e 'Paráná, que constituem a r",

gião 'nl? G.

Com uma aula .inaugural pro ',�.

rida pelo Superintendente Regional
do Inps. Sr, L�élio Luz. inicióu--2
às 9 horas de ontem no Centro õe

Tr�inarpento do instituto o CU1 so

Treinàmento do Institufo o cursa

�ôb�'e o nôvo sistema de . Cálculo

o seu autor Sr. Fernando Fe\'r�iril

d� 'Mello, visa reduzir o e)ÇceSSlVO

volume de operações aritmét:,,; s
•

e?[igidils pelo método tradiciol\Hl

ainda em uso.

o curso sôbre Cálculo Simplifi.
cac!o consta de 20 horas de aula ,�

deverá es1tar con<;luído na próxi :la
semana. As aulas estão sendo mi

pistradas pelos Srs. Eugênio Piles

Leme Filho - representante d;l Sr·

cretaria Executiva de Arrccíld;ldo
e Fiscalização da autarquia, sub a

coordenaç&o geráI do Supervi�!Jr.
FiSCal francisco Gomes da SilVa.

O tema foi dividido em varins

itells para melhor assimilação do
Cáloulú Simplificada pelos, pal'tÍ"i·

BlQUINlS
ii L 1,tu i5_.j;,.Io._::O._ ._." -=-.' L .......

pantes, O nôvo sistema p;'ope,;' i'·

nará: a) - diminuição, através ,'o

l!fÍ.lculo, do custo operacional t,03

processos de" infração, em' face da

I redução do tempo nectssário ao c:t!·

culo dos juros, multas e da ('or·

reção monetária; b) - possib�lid I,

de de imediata inscriç,o da did Ia,

logo após o julgamento (�O proces·

so; c) - utilizaç-ão de podcos fun·

cionários nas tarefas do cájcul,. e

inscrição da dívida; d) - ple';ti�:i' r

la ação fiscal,/ face a Já ",ida 'cobr?ll.

ça da dividB e, finalmente da,' S

',Superintendências Regionais, l'eC:l'

nhecimento carentes de pC�SO�I, e

equip<1l1H'ntos ;.,c'eq'lad 'S ('on I (I S

para atender ao crescent� VOlU'll(; "e

s vil'n 'I"' assoberba os órgãos cl6

arrecadação,
O Cálculo Simplificado cr!a�lo' ,

('.

lo Sr;cretário·Executivo de A"L'�"n,

dação e Fiscalização do Inps, foi

patent.eado pelo autor sob o título

FMI·70 ' ofertou ao órgão prc\'i·
denciári0,

k (

F:lhl'iramos os mais modernos hiQuinis em Ciré. ,Tersey,

.i\lgúdão, etc .. ,

Vfndas por atacado e varejo. Rua Felipe Srhmirlt. Erlifíf'io Flnrí\nri,)

'Costa. 131? andilr, sala 1.309 (Comasa), M. K. R. Confecções fahrica o mf!hor

"em roupas,

L l_ �"-�--lIII1l-'-lIII1l-lIII1l--lIII1l-lIII1l-�-lIII1l��-�lIII1l'�·-�·:_�·"'-�--�--í!l-�-��������iõiõiiíi��--iiiilíii-"_..III
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Os índices de crescímento apresenta­
dos no ano .de 1969 por Santa Catarina me.

recem não apenas a manifestação do en­

tusiasmo (dos catarinenses pelo resultados
dn seu trabalho, mas uma meditação mais

profunda sôbre aquilo que ainda poderemos
fazer !_Ja.ra elevar êsses percentuais, nos

anos futuros.,' Alcançamos uma taxa de
.desenvolvimento da, ordem de, 16%, o que
significa um l'mpulso notável não' só em re­

lação 3'OS demais Estados brasileiros como

taI�lljém em face dos índices apresentados
pela 'maioria das nações de todo o mundo:

,

,

Nossas vendas industriais subiram em 13%;
,

'demonstrando d'e'maneira cabal ai reação'
da iniciativ� privada cataríâense e a hon-

I
-,

I

rosa' posição que ocupa no contexto na-

cional, Q aumento da produção agrícola
subiu a 20%, num dos mais alentadores

índices registrados no setor, estimulando a

produção rural '3' persistir no empenho com

(J�e Se vem destacando até aqui.
O próprio Ministro da Fazenda, quan­

do vlsitou o' nosso, Estado, .mostrou-se en­

tusiasmado om os resultados anui obtidos.
.

.
.
,-

.

Os níveis até aflui alcançados representam,
uma suma considerável de esforços aos

k'

\ h

i·r "

Tctií-se' atribuidb a intenéional proce­
'dJmento do eleitorado a incidência do vo­

tp ,Cl1J, bnmco; ,verificada no resLIltado 'dfJ
,

' rece'i1Jc' pleito (eleitoral. O vultoso número
de c6'du:as elll branco teria constituido, na

opinião de alguns, a expresS'ão do protes··
to do eJeitç)):acl,o, � contra f.inalmente que? .

A vCi:dade, porém, é que, mesmo ,antes
das eleições,

-

já hav'ia quem manifestasse a

expectativa desse fato, que decorrerja dos
f'mbaraçQs a!egados' por grande número de
votantes acêroa 'da maneira de exprimir,
JIO' preenchimento das cédulas, o seu Pl:O­
nu lciamenío �ôbre os candidato�. �ãio
pouve !_lois, �elo menos na generalidade
dos casos, a intencão de protesto ,contra

quem quer que seja, ou �ontra o Govêrrio.

Êsse é também o nensamento do ilus­
tre çleputado Zan/Gonzaga, reeleito paxa

I a Ass�l11bléia LegisIariva, onde vinha exer-

.' ceJldo a liderança da bancada da ARENA.
Às SUqS declarações a "O Estado", a ,pro­
rnsito do nleito de 15 do corrente, foram
be111' oportünqs. e exatas, a nosso v�r AtF,i­
huindo a vitória bem acentuada do seu

Parti,O.o "a medidas de alcance' püpular no

campo ,econômico, adotadas pe'o GClVér­
[10 Garrastãzu Médici e à profícua admi­
nistração do Governador Ivó Silveir(j qlJy,
di:iamizou tôdfl� as árç-as de Santa Catari-

:f:'�� �,� ", i,:" mi,/nó CÜl'SO' dé seu Govêrno", . acertou,

" -,

#"l. "'" .:;i "o,

','.... .'

"\)_ ç
.

1.,

quais não estão alheios tôdas as Iôrças ca­

pazes e responsáveis pelo impulsionamento
,da dinamização da economia estadual. De

-

um lado, o Poder Público, representado
pelo \

Govêrno catarinense, vem se empe­
nhando numa obra gigantesca' pela estrutu­

ração de uni sistema financeírn que possa
se projetar para o futuro a altura das po­
tencialidades 'do desenvolvimento que nos

'1I'OpU'Semos alcançar' e haveremos de con­

segui-lo. De outro lado, a< iniciativa particu­
lar, g,raças à mentalidade arejada e progres­
sista dos nossos homens de emprêsa, evi­
lencia a magnitudé do seu papel no procés-

.

so de desenvolvimento que conseguimos
atingir, através da saudávél integração que
felizmente existe 'entre nós nêsse setor.

,A política econonuca austera imposta
pelo Cevernador 'Ivo Silveira em Santa <;a-'
B'ina, perfeitamente entrosada com a açã'!)

) .

-sencadeada pelo Govêrno Estadual no

\mesmo plano é e� gr�nde parte responsá­
vel pelos êxitos ,que aqui obtivemos no ano

de 1969 e 'que', por certo, haverão de ser

reproduzidos cm 'escala maior no corrente

exercício. Não resta dúvida" de que só uma

\

inicíativa ),'rivada {ode, poderosa e dínâmí-.
ca poderá produzir a elevação do nível so­

cial de uma comunidade democrática. To"

davla, para' que -isto seja possível, não S�)

pode dissociar a ação do poder público da

dos particulares, como se um ou outro pu­
desse sobreviver independentemente de

uma' Integração nos meios e no objeto co-
lIt< ,', \

muns,

Santa Catarina é um I exemplo para o '

Pais. O.U melhor, segue o exemplo do
\

País;
mostrando a muita� unidades dai Federa­

ção 'Bratillleira o caminho para o progres­
so em nossa Pátria 'não seja privilégi� de

regiões mas um direíto de todos os brasí­

'leiros de boa vontade que se empenham? ao

lado do honrado Govêmo do Presidente.
Médici, na gigantesca tarefa de ,edaicar
l,m�'a Nação digna, respeitada e altiva no

coueêrte universal, como hoje, Ieltzmente,
é o Brasil. Temos certeza de que, o Gover•.
nador Ivo Silveira, ao transmitir õ Govêmo
lU, seu eminente sucessor; haverá de depo-

. 'tllr' em suas mãos os destinos de um Esta­

do. que muito tem feito pelo seu engrande.,
cimento e qUe muito ainda haverá de fazer

pelo Brasil.

_.I

e 15
sem dúvida, na sua interpretação do trfun­
ia que a ARENA, no cômputo geral das

eieições, acaba de obter.
'

O eleitorado catarinense já se dis-

tailc�ou}, felizmelltc:, de. antigos pr,con­
ceitas que lhe jungiam o pensamento aos

, caprichos ou compromi�sos dos
.

cabos
eleitorais: aprendeu a discernir, a julgar
r- e a manifestar a s.ua vbntade, com ele�

_'

vação e criterio. Anelaram, portanto, mui'"
to ,bem os candidatos da ARENA, âo lhe
oferecerem, durante a campanha que pre­
cedeu o Seu comparecimento às urnas,'
"uma mensa.gem peJ;itif/a, �:spaldada úa'

. obra adminIstrativa do Govêrno FederáI
e < Estadual", como disse Q, deputado Z��
n�r, Na impressionante maioriJa, quie c0'1�
ferill aos càndidatQs'��nistas fi v,itória, es�,
tá, sem dúvida, a evidencia de. que não', 'ta,

-

lem mais, 6erante o �leitorado esclarecL,
do e conscientizado, QS ataques ineorts'i�
dcrados, o opbsiciOliismo

.

sistemático ví-,
sando, porventura, "t;(xplorar, não ,o ra-

ciocinado propósitó do votante, mas cl
'

-

ài1imo .a!laixOllado, de cuja';exaltação te.
riam colhido, ao invés duma clara e no,

bre expre:'isão 'da "vontade majoritária, o

voto impulsivamente, lançado à uma pat;a
desviar a corrente maJor.. 1, .

\

"/'
,

.

Foi, iJOrtlri'\to, uma beIa demonstracãü
de çonséiência política;' essa cjue con�agtoll
tão, expressivamente os �inte e s.ete depu-

'

tados estaduais, eleitos para compor 'a

fôrça majoritáría da Assemb\�éia Legis­
tiva QO Est!ado no período g�vernamental
,do, Engenheiró Colombo Sanes. Efeito, as­

sim, duma política de Governo que soube
consolidar; -em Santa ,Catarina, a maioria­
eleit'oral, a coinpesiçã'o da' futVra ·'banca-
da da ARENA,' no Légi,§)ativo estàdua1.
corresponderá, sem dúvida, à gar�Lia do

prOfesso de desenvo�vimento catarine!1se,
emprecendido pelo, dr. lvo Silveira, e

"

sem

solução de continuidade, no Projeto" de
D�senvoJvimento' que· terá execução no

pró�j�o pei'íiUdo,' gov(m�amentlal. .

. ; Diga-se,' pois, sem passIveI equívoco,
qJe os aijspiciosos' resultados do recente

·i>l�tb; reQjf4rmando a perfeita integraçiip
d,e "SàPtá Catarina' no sentido renovador
que veio dá Revolução de 1964, faz justi­
Çà, ao esfôrço do atual governante 40 Es�

·

tado, sublin,harido-lhe o patriótico traba­

lhe;> administrativo,' ao mesmo tempo que
o' vincula, pelo mesmo inéisivo apoio po­
puJar" à confiança com que' receberá o

seU-digno ,e honrado sucessor.

. As palavras'.do deputado ZJany Gon-
· zag{l tefletem, verdadeü'amente, essa. ima-

· geI)1 do panoran;ta político-adrninistrativo
,de SÇlf!ta Catarina e situam o Nobre elei-
torado catarinense no, conceito que mere­

c,e� pela mpneira clarividente corHo acaba
de pronunciar-se, positivamente.

"-

Gustavo I�eves

·'4s e Salomon Br·io (II)
')'.

-

.;-. !

Eu ex�)licava que três oi'ganislllos dís­
tintos estavam de posse, na noite de, se­
gunda-feira, de seis partes distjntas de Sa­
lomon Bron -;- mas ainda não o sabiam.

Re'capitu,lemos: a Polícia Marítima ti-
,

nha a cabeça e o tronco; o Salvamar tinha
a coxa esquerda' e a perna idem; o Corpo
de Bombeiros de Vila Isabel tinha as mãos
'e a perna direita. ,

Ná terça-feira, pela manhã, a ressa,ca
cO"duiiu à praia do Fonseca,' em Niterói,"
o antebraço -direito, o que reabi'iu o caso'.
'Aliás, reabriu não é a palavra exata: o De­
kgado .de Fons�.ca ignorava os outros acha­
'd�s e portanto nã; podia reabrir o que
nem havia sido abei·to.

Em quati"o locais, diferentes,
_

na ma­

,h� de terça-feira, as autoridades respon­
<:Íveis iam sendo invadi,das pelo presselJti­

�·,t() de que alguém fôra esquartejado\
. Muito bem .esquartejado, é :de se frisar,

A única autorida_de que não detin,ha
q n(',��e d", alqu1ll des�lojo de S;.Jlof!1nn'· era
o DdelZado do 22° Distrito Policial,' de
Vila I�;bel, E, paradoxalmênte, era quem
rrl'3ii\ se preocupava,

Assim rLlciocinava 'o Delegado: as

mãos de um cadáver foram do�c�bert:ls 110

R i(1 Joana, bem �om6 a sua pOema direita.
n ra. Q R i,o Joana está jurisdicionado à
rn;rdl(l Dele!!aci.a'. Trata-se, como bem pos­
"O derlul'.il' graças à minha experiência, de
,\Im caso de assassinato. O que não posso

." \.

,
"

fazer, no entanto, é abrir um inquéritq co{l1
tão parco material à disposição. Além dis�
so, a perna até nem precisa pertencer ao

mesmo corpo. das- mãos. Só me cabe aguar­
dar ,o surgimf:nt,O de outras -partes d,o cor­

'0, porque assim ,como é certo que o cri­
minoso sempre volta ao local do I crim,e ,
não é menos exato que a vítima também
faça,' ainda' que à prestação.
: Ná Políc.ia Marítima, o Ellcar:regado·

'� Achados especulava sôbre o de�tino a

ser dado' àquela caQeça e àquele tronco.
Após. minucioso exaihe, concluiu que não

podia configurar o material como contra­
bando e enviá-lo à Alfandega) Consultando·
o superior, remeteu-o ao Instituto Médico
Legal, a,uotalldo na· papeleta especial ,do
Serviço: 'l'Obíetos não identificados colhi­
do) ao Üirgo 'do. piler e do cais 17".

No 20° Distrito, o comissário de plan­
tão estranhou o embrulllb pardo e abriu:
,uma côxa e uma perna. Sendo do seu des-'

\
conbecim�nto o p-ediclo fei�o' pelo Delega­
do ao Salvàmar, logo lmagmbu que algum
detetive-houvera passado dos limites num

,interrog�tório. ,Intêirado da verdade, abriu
o inquérito. Afinal, o ArmaZél'n 31 per­
te!1cia àquela Delegacia. A coxa e a pern�
foram para o Instituto Médico Legal.

No Instituto,1 manhãzinha,
.

à porteiro
se espantava com o movimento. Esticou o

beiçb para um cOntinuo: dQi�, já. "Que
nada, respondeu o outro - é LlW que está

, 'I

chegando aos poucos".
• No 22 o Distôto,' o Delegado que a-

.

glJardava pelo menos uma cabeça para ini-
-

'ciar seus trabalhos, recebeu uma comuni­
cação: do Instituto Médico Legal avisavam
que, como num quebra-cabeças', as peças
i��m se ajuqtando e, na .medida do possível,
compondo o que se poderia chamar, com
'qlguma boa-vontade, de cadáver. As mão�
,havia.m .dado à tona do Rio Joana; portan-
to; era com êle.'

' ,

I
No 20° Distrito, o Comissário telefo­

nava ao Instituto: "Apareceu mais alguma
coisa por aí?" "Sim", foi 'a resposta.

Em viaturas diferentes, comissário e

pelegado partiram para o IML. O Comis­
sário perdeu meia-hora dando o seu pal­
pite para o Bolão, de sorte qu� Delega­
do chegou em primeiro lugar. ,

Observando o corno, o Delegado 'fêz
algumas anotações. A saÚla, inda�tado pe­
lo repórter A111a:do

'

Ribeirb, revelou: "Já
wlucionei o crime: a vítima chama-se Sa­
lomou, tem m�Jis de sessenta an"os e é :agio-
,i' entre os 'seus devedores está o crimino­
so".

,

Encontrando-sé com o Comissário, à
porta do IML, ficou sabendo que o mesmo

Salomol1 o trazia alí.
- Absolutamente. O cadáver é mey
-:- qe que maneira? Se foi encontra-

do no Armazém 31?
(CONTINUA)

'Paulo da Cosia' Ramos

"

TRIVIAL "

/ :, / ,.;;L�,�_,;I,
Mar.cilio MJ�deiros, filho.

"

. 'OS PESCADORES DE PÂNTANO DO SUL

) ;
.

, "".

Li 'ontem n'O ESTADO a tragédia que aflige os pescadores' do Pântano
do Sul. Para êles, o mar não foi nêste último, fim de semana o caminho
manso das baleeiras. Transformou-se no algoz que lhes' invadiu as casas,
destruiu-lhes a tala plantação e levou para .longe as rêdes que rebolhíarn
os peixes que Jadavam no seu fundo. Não têI11, agora, como trabalhar e o

alimento, que já, não=era muito, torna-se cada vez mais escasso nas suas I ,

mesas rústicas. Não sabem realizar outro tipo de trabalho que' não aquêle
que' esteja intimamente. afeito às coisas do mar: Assim aprenderam quando

"

pequenos. C0t!1 êle cresceram "e. se tornaram mestres.' Mas faltam-lhes as, rê- •

I des que são instrumento principal do seú oficio. Diante disto, os pescadores i :'
,
passam os dias :contemplando o mar agora sereno 'como a procurar na sua, I : i

superfície azul Uma explicação para a maldade de que foram vítimas. En- I

quanto olham o mar, esperam as providências do Govêrno, 'depois de Deus
d única 'enildade capaz de minorar-lhes o· padecimento, com a vantagem de

;;
que' o Govêrno pode fornecer-lhes crédito em bancos e, com .0 crédito, êles , !

poderão comprar novas rêdes' e recomeçar tudoc-de nôvo. Mas nem Deus '

nem o mar 111es deyolverão as rêdes que se roram no último arrastão. As
vêzes dá na praia um farrapo imprestável que os'meninos, usam para fazer
.puçás, Nada mais. ),

Ein Pântano do Sul há cêrca de 120 crianças que vão à escola e quase
o dôbro das que ainda" não atingiram a idade' €sc@!ar. Elas não chegam a�

n .

passar' propriamente fome, mas a",perdurar a �ituação dentro de pouco
tempo, lhes -faltará o alimento: Por-enquanto, o armazém- ainda vende fiado ..:.:

I
'e os pescadores que não perderam suas rêdes, que se encontravamnn terra ��:."'I a, secar ou sofrendo remendos, dividem com Q:;;; çqmpanheíros mais íntortu­
nados os restos da pescaria, solidários na pobreza e na dor. Assim, essas'

I crianças poderão t�r por mais alguns dias, antes ou depois da aula, um
I peixinho frito" a decorar-lhes o pratinho pobre ,e de comida pouca. Depois, iI, ninguém sabe.

" ,I

r, Não séi até: onde, pode ir a' capacidade do 'Govêrno de resolver a' situa- !
!:' cão dos 'pescadores de Pântano do Sul. Por enquanto, estão, sêndo feitos' es- " l'
,/, tudos para 2'av.alia:r as' perdas e danos; aos quais 'se seguirão: provavelmente, j
j os estudos de viabílidade econômica 'e financeira. Parece·me, que tudo isto I

L recai no _s:upérfh�o ��ante da gra�iq�de do p.roblema human� que se apre-
I senta. Viável ou Inviável, os pescadores de Pântano do Sul tem um proble-
!' ma a resolver, cuja solução depende menos dêles. que do apoio. que tiverern I

t da: com,unid(tde- à qualr pertencen1, embor'a pouco possam influir nas suas
I
decisões, O se'L] azar é que à ressaca não se qeli durante ,a campanha elei-

i toraI. Caso {6sse antes do dia 15, haverüfm de enco'ntrar soluções muito

�, D.�ais lim'i�ares � liberais', p€lo menos" por, pa�te dos candidàtos. Agora, a

fonte secou:.
" \

"-

Assim', 'prostrados p\'lla sua ingênu� perplexidade, 'os pes�adores aguar­
dam que a1gl,ém lhes <;lê uma mijozinha, como um dêles chego).J. a declarar a

êste jornal.' As baleeiras estão dispostas úma ao lado da outra' sôbre a areia'

cia praia, ;sem ,se, fazer aO, mar, como' se' fôssem- o esqueÍeto de um peixe gH
1''- '. ','

0,° ;-
• \ ,'1. ' '

_, �

gantesco arrastado à terra pel,a impetuosidade das águas. N,o interior das
casas as mulheres acendem velas e as ,crianças, enquanto podem, continuam
mdo à escola. Os pesca:dores do Pântano do Sl,11' estãà a.flitos e não sabem
até quando pod'?rão resistIr �s privações que; daqui pãra fre�te, só tendem
a se a,gravar, ,Embora não 13e trate de Pl:lnl:Hltna,.hecatombe, a perda --das 'u
suas rêdes representa para êles' a perda do único instrumei1to capaz de glit- �Il'al)tir·lhes o p�o de cada dia, 'o que, de restq, assume a proporção de uma ;
p0(Juena -tragédia. Êles ,merecem, a no,ssa ,'cpmpr,eensão, e 'a nossa solidarie-', �:

dHd, \'). Nã,o, Vll_J1QOS ,ai,Udií.-lOS por pi�dade: que não é bem o caso; �as, sobre-'

'II'tudO, ':P?r: 1,im� ,q,u€�tão de, ternura huf1;lana; t,.,
Jy

,r,;,' '_'."�� "'t-'" \ 'Í.. "'A

�

,i

ANTÔNIO P.JGHETTI·
.'

,
., "," "

..:�
.

O Sr.. AntôÉ.io Pichetti está, prego

cupaçio' com os,' resultados eleito�

raiS. Embora, 'pouco pro�ável, não.
é' de todo, impossível .que o MDJ3
�leja quatro Deputados Federais,
caso' em que êle deix�ria' de ser

eleito, ficando na' primeira sujilêh- \

cia da'Arena.
E' fora de' dúvida que a votação

atingida pelo Sr. Antônio Pichetü"
.vão é. naga desprézíveI.: Mas o que
não deixa o parlamentar muitQ' à
vontade é a surpr-eepdente votação
atingida pelos candiçlatos ,do M'PB
Jaison Barreto, Francisco Libardo-

, ,
'

ni e Pedro Ivo Campos, a qual
,pódeJ'ia contribuir, numa remota
�ossibilidade, 'para gui):1dar à Câ"-",
mara Federal o Sr. Laerte, Ramos

,

)
'.

'\

Vieira" qüe aparece em quaTto lu-

gar entre os. mais votados da Opo,J ,: sição.", .\., ", ;

'jl
.

O Sr. Antõríi,O Pichetti terrr esta­
,do no TRE, \ conferindo junto à

! Comissão Apul'adora os boletins
.

i -chegados de �lguns murlÍcípios do

I seu, intetêsse: Ficou mais cçmfor�
tado, mas nem tanto, embora sel+s'
companheiros de Partiçlo. achem·

que sua eleição está segura.

ABôNO

I O projeto de lei que c'onced� aM:
I ' '

no de Natal ao fUllcionalismo, en-'�

viado ''Ontem à Assembléia, mere­

ce áinda um reparo: o beneficio
não é extensivo aos funcionáriôs'
que, "a qualquer título, percebam
ren1uneração r'nensal sup�rior a

Cr$ 1 mil".

Vejamos, então:
.

o s,ervidor ga­
nha, computados vencimentos, adi­
donais,

'

salário família, etc:, Cr$ 1
mil mensais. Tem" portanto,. direi­
to ao abôno. Outro, ocupante do

meiSmo cargo, do, mesmo" -'l1Ível,
mas com adicional maior em r�_'
zão do. 'tempo- de s�rviço, deix� d�
sef' atingido pelo benefício, pelo
simples fato de perceber um ou',
dois cruzeiros a mais do que_ à

'\ colega. Assim, no Natal, o ptimei­
ro pérceberá Cr$ - 1.100,00; '0'c� se­
gundo"� coitado, ficará com seus

Cr$ 1.001',00, numa desvatltagem de
Cr$ 9..9,00.

'

JALDIR VOLTA

j
,I

, O Secretário da Educação e

Cultura, profeSsor Jaldir 'Faustino
da Silva, ,regressa mo próximo dia
30 dos Estados' Unidos, onde - este·
ve estudando o' sistema naCional

I

._

'�
,;

. �
'q ", "R,GH;tlil·americano. Logo após .as· t

sllrl1irá a pasta, que' até aqui vi- f
11ha sep,do exercida pelo Secre'tá- !
rio Glauco Ollinger, cumulativa� �
mente com 'a da Ag_ricultura. �

,

,O Sr. JáldIr Fa,ustino .da Silva,.t,
'apesar de ter ficado favoràvelmen-'t i
te impressionado' CO:ql' o avançó � I

técnico e ci,entífico do 'ensino nosi�
Estados Unidos, faz apenas' uma':
restrição 11 sua estada naquêle t
país� à cómidi" com a qual não:

".c,onsegu�u
.

se acostumar, sendo;
<?brig,adó a fazer um t'egime for-}
çado. I:

,t
tMerece elogios a TV Cultura pe· (

, là
.. tramsmissao ao' vivo do' jôgo �

Ame'rica' e 'Internacional, na noite '\
de anté-ontem. Embora I colocanç1o ;:
�? ar a imagem da' TV Pir�ti�i - i
o';ql,1e�, de_.resto, não é. nimfium J'
desdouro __:_ o importante foi pro- I

j.

�orcionàr ., aO ' telespec,1:6dor o· es-
'

petáculo esportivo ,de cujo resulta· i
do muito depel1dia o futuro da'�
ciupla Fla-Flu na', Taça de. Prata.
Agora, gostaríamos de -ver; ,.aso

f?sse poSsível, Flamengo e Inter- I

nacional no próximo' sábado.
.

I

TV CULTURA
, ,

I
r

PRORROGAÇAO

E
.

certa a prorrogação da atual � I
sessão legislativa da Assembléia f

após, o dia 30, entrando dezembro �
adentro e provàvelmente também c
funcionando em janeiro. Há pro­
jetos realmente irrÍportantes em:
tramitação, de interêsse do atúal ;
e do futuro" GovêrnQ, e 'não há­
tempo para os mesmos

'

serem!
apreciados nas comissões e' em �
plimário no período ordinário dá �

, atl,ial ... sessão. f

tA . DENTADURA-
Há dias contei aqui a história'

de mil modesto servidor que, ao �
ouviI: o boato de que não sairia o �
abôno, c,anc€lou. a encomenda que �
fizera num dentista de uma den- ;:
tadur� nova,. p'ois iria pagá-la com r\. o auxílio governamental. -',.

�
Pois, bem, agora há o' segunqo .t I

,CIiPltulo: concedido o . abôno, êle í
�

yoltpu ao dentista paz:a dizer que:
fícava ,com a dentadura, pois o � I
p;:tgamento já estava garantido. Só f
que, nêsse vai·não-vai, o prêço do· � .

brou, Desolado, o ser,vidor -

paga :',
a metade à vista e a' outra metade ,<
,\ ;'

em, suaves, prestações mensais,

já'j:contando caD) o' aumento que es-' I

pera para o comêço d� ano. f '
,

_:�J
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" .:;, C O ti :V (I:C A .ç. Ã O
I 'A Associ?ção Profi!jsiMII! da Indústria ele Adubos de Pôrte Alegre,
corno órgão de Classe' dos Fabrieantes de Adubos na RiO' "Grande do'
Sul, veiri comunicar aos interessados em importar fertilizantes fosfata­
dos nos Estad�s do Rio' Grande do Sul e Santa Catarina, de conformidade
com O' Comunicado n. 28,3 da CACEX, de 13-10-69 e, ,pO'r isso mesmo,
também interessados na cOl'Ppr'a' de 'Superfosfato simples de produção
riograndense, que no dia' ,30 de novembro corrente, às:.- 16hOO, no Centro

I das Indústrias do Rio G.�and� di) Sul, ,�m Pôrto Alegre, proceder-se-á ao
I rateio' da produção de, Superfesfato simples .do 1Q semestre de 1971

'I Maiores detalhes estão à disposição dos interessados com a Asso-
,

ciação Profissionál da' Indústria de Adubos de Pôrto Alegr'e, na Sala 111
I, do Edifício H. 'I'heo .Mõller, à ruà Vigário José Inácio, 153, Pôrto Alegre.
I ,f'óito Alegre, 20 ele novembro de 1970,
I ._--..:- -- __�_, __ . , I -.�----_
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, GALER:JA AÇU AÇU'
"";Em eXPo�ição �erm!\llfmt.e os melhores artis'�!!:' harnga·verues,

.: .A.rt�s�n.ato,�. ,6i8�. cerlb!1jcB. �", j
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iiAcpiía-sp, uma parà Flbrianó'iiíolis e Cidades Vizil'lhas, Paga-<;f I

eornis�i', ,,� m::,is aiudã 'sôbre produção, Cartas para caixa postal, 258 I
- Itajal - Se. '
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BrO'churas - Espirqis em'Arame ou PlásticO's'

leAL . .,..- 'PA,cJ':: Lato"a�o� - Cromados

:
\

Isq,ueiro!l; Com um� e duas iodas
,

"ICÁLEX (Automaticos)
ICAL' - 'IndÓst�iil i e· Comércio. AuxiliadO'ra Ltda.

, Rua C.áeÍho Netto,'160/170 - FO'nes 349 e 361
Cx. PO'St'III, 137 _:':,::Teleg. ICAL -' Rio do Sill S. C.
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agradece a
O 'ESTADO

"

;;'_',"1' Churrascada.' dá :IOôo;
.

,

a prêso de Joaçaba

I

i

Em face da conclusão dos traba-",
lhos referentes às eleições tiO' últi-
mo dia 115, O' sr. Paulo Roberto Ps- r

rcira 01 veira, Che Pe da 12ll, ZN1':1

E1EitO'ral, encaminhou correspondên
I

(Í{, ao [ornàl O ESTADO' aprescn-
. tando "os mais profundos agrade­
cimentos à colaboração efetiva que
.ê�se· órgão de imprensa- prestou à

,Justiça El'eitoral durante tôda,3 or­

P1nj)�ação, realizaçào é' apuraçãõ' da"
, •

<' \

ouele pleito, O' que, SI'\;l dúvida �aJ-

gurna, contribuiu' decisivamente. pa-ra'
\� êxto de nossa missão"

-,_._--_ .. - ,,---

O
. ESTADO recebeu da Aca­

demia Catarillense de, Letras, o

seguinte ofício: "Senhor Diretor;
Apraz-nos apresentar�vos noss.os
agradecimentos, pela efidente co­

bertura dada por êsse Diário, às

comemorações do Cinquentenário
de 3tividades desta Acadenüa de
Letms, Na opbrti.lllidade

\ reitei-a:"
,- ,

mos Vos no'ssos orotestos 'de' estima
e consideração.- Ceiestinq Sachet,
Presidente".

Santa (Catarina'
. ,

Engenheiros
•

oruan,lzam,', '

seu Sindicâto
,

NO' próximO' dia 4, às,20"hO'tas; no

<,uditórÍO' da DiretO'ria de Óbras PÚ­

Llicas,' à rua Tenente', S�lveiral a

l\ssO'ciaçãO' Catarinense de Engenhei·
xO's prO'mO've uma reuniãO' dos di\'l�r­
riOS prO'fissionais de engenhari.a, 1'("

"?istradO's nO' Çrea, para a criação
d:l AssO'ciaçãO' PrO'fissiO'nal, com vis:
ta8 à transfO'rmaçãO' em Sindicato,
Para a reuniãO' estãO' sendO' convi- ",

ílado;,; O's rngenheiros' C'Ívis, elctriels-
tas, mecânicO's, agrônO'mO's, de rhi-
],;'0 e õemais especialidades, com

E-xercíciO' prO'fissiO'nal em Santa Ca,
krina.

O sr, CirO' Belli MUller, pelegado ;,
fI:.> TrabalhO', na O'pO'rtúnidade fará .',

expO'siçãO' sôbre o tema· '''Organiza- ;,(."
ção Sindical". I

PlAMEG vê
Rodovia· do
interior.

, o Plano de Metas do Govêrno
constituiu uina corríÍssão de, enge- ,

nheiros nara nroceder as avalia­
ções, m�diçõe"s e os serviços topo�

. gl;áficos e geotécnicos, da rodov1a

:ti� ESãnf° }3�lnloi�rl�,g�,�,�?A;�j;�����;PWá.kftf o�'li'l'o a:h�,:QlJSeetetarlo �,&rn\!s
Rastos indicou os técnicos do
Plame� para fiscalizarem as obras
de construção do ginásio de espor­
tes do município de Ouro, no Va­
le do Rio, do- Peixe e, do Jnôvo
hospital da Socioclade ,Hospítalar
B;�Jldiciente '

de Pinhalzinhõ, no

extremo-oeste.

_',

AUT-óDROMO

De 01.llTa �T3rte" o Governador
Ivo Silveira encaminhou ontem à
,Assembléia Ler-islativa oroieto de
lei visando obter autorizq_ção para
doar uma área de terras onde se­

rá construído o autódromo da Fe­
dpl':1ção' C3ta rinet;lse ele Automo­
bilismo. Ser;undo o documento, o

terreno localiza-se na Fazenda
Ressacada e o autódromo não
Pl'ejudicará o funcionamento' do
ParQlle de BXDosicões ali instala­
do, :,9oi5 o espaç� disponível' é
grande,

I I

Ir

."....'t14

legiãollbeneficíà' ,

maternidade da llha'
..

I .".! '., '-
'

,
"

'�.
�

. ,.' \
.. -:. .,:.,.1,_.;, '}.'>:'�� �:

'A cL€�Jjão B'ris,Üe'ir<;l' ."k" \' Â�iis,� Jo-forÍne dó! sdtPl' de divulgacão
tência, 'setor' de Santa', CataTihá, da Le�ião ;.Brasil�)r.à de Àssist0n-
açaba de .liberar recursos.' 'benefiw . ,ela ,ressalta que �'� operosidade do
ciando a Maternidade Rural'hmã setor .estadual da LBA ,se traduz
Li'z, ele Cáchoeirà d� Bo,n' Jesü's'; na execução de .sefVíços própI'ios
cop,struida pela Serte, cqm capa-: de a�sistência sodal! e na ;colabo-
cida,de de 11 leitos diái-i_o$� pces- ração com 'obras sociais' diversas,
tan,do �ssistência médica ao� 111O-: desde, que enq1:Ja'dradas nas' nor·

ra10res ,da região n9rte' da Ilha.' lUas técnic,as' :�� �é*!ão_:" .

"

'
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Para 5 de dezembro o Tabaja­
ra Tênis Clube está convidando
para "Noite em Copacabana", GRÃO CRUê
'trazendo até Blumenau seresteiros
e ,cantores anQp.i1 !" J)mbém, o ,,'. ',�I!l,yis,\J �UCPr:S�I,'t:.e�"o � .§.§:,
If':" K""';;��"",' ,Fíl��!; .,' ��" Ii'u !:l�'fil"re!.' �'-il���'1-+i, d�j 'h. i:A

.

c;iI1I:6lrl�lirB���W.'".�.���������\�t��< : �1:{�Jf,�:l,l;P;·��h�10,�.ff� Jí'.� \,'; ',:1�'t �" . ;'\,j.'1�: 1\" �;����iitri.·
aqlYi" estará para

" ltiterpreta�õ(ilS, \' ni. Ca"/a1.ei.Ji€l' d3 G\"ã ,Crjtl7 .. d'u"'-8o-

juntamente com os habitués da 'berana Militar Ordem de São Jor­

boate "Coelho Doido", O convi- ge de Carinzia, Sua esta,da em Blu-,
te é dos' mais sugestivos, 'com al- menau, prende-se ao fato de um:;!.

!!umas frases de 'Lindolf Bell. breve condecol'acão para um bIu-
.0

menauense, Deooois, éu conto.

BAR BAR ElA SINTESE
A linda Ligia Sievert é "qiJcm

'irá passar o título de "Garôta
Bar Bar Ela" para sua sucessora,
que será eleita no dia 4 de de­
zembro em noite na boate núme­
ro "one'� da cidade, A eleita re-

. JOA,ÇABA (Correspondente)
- Uma churrascada promovida
pelo Delegado Carlos Ribeiro dos­
Santos no pátio, interno da delega­
cia local, resultou I na fuga de um

prêso, que roubou uma "pick-up"
estacionada nas imediações da
DRP é, posteriormente, em aci­
dente quê roubou a ,vida do prê-

, so .. Seg.l1mdo notícias veícuJ,ad-:;\k
na: cidade, o ladrão de autntnóveis
conhecido por Lima' aproveitou
'da alezría e contentamento : das
autoridades' e ·p�esos que,.se,�ort­
graçavam na churrascaria 'regada' a
vinho. e cachaça, saindo do ',redntc{
".' ....

'I, ,'"

sem 'que fosse percebido, por vol­
ta das 19 horas.

,

Uma camionete "pick':up" de
,propriedade do detido conhecido
por' "Luqueta" foi fàeilrnente rou­

bada por Lima e um' menor.' A
seguir,- com duas mulheres. o 13-
drão e o menor foram passear na

vizinha cidaue' d� Erval;
-

do Oeste,
'oild� ;las imetii.ações: 'da

.

ést�:do
abaixadora da C�lesc' 'õ veículo
capotou sôbre 'os trilhos da estra­
da de ferro e culmiuou com ", a
morte do, motorista . 'e' ferimentos
nos demais ocüparttes/ /

'

; ", .. <''',
:•. ".: f'� :.,�.-;.,

i1'Íatuia" dos b�charel;mdos' em
ECEmomÍa, do Centro . Socio-Eco­
nômicQ

.

da Un�ve,.sidade Federal
de Sant� Catilfina. Do 'programa
'coilsta, no dia 11 de dezembro.
Missa Sdepe em Aç�o, de Graças
no Colégio, Catarin�nse às 9 ho-'
ras e Cerim�1ia de Colação de
Grau no Te!ltro Alvar.o éarva1h0,!
'às 20 horas. ,Arni,i11:io é filho do"

.

casal Arno e Adelaide Buerger e

vizinho ,de porta aqui d" "\ucut·
sal,

REUNJÃO HOJE

Estar.ão, reulJid,as 'h.oje no Car-'
los Gome's; com jl;l)1tar, .'as Dire-

. torias Jovens do' Bela, yi�.ta Coun­

try Clube. Sodedacie Esportiva, e

Recreativa ;lp,iranga, e Carlos'. Go­
mes, para uma uni'ão ·maipr.

JANTAR· NO 'CÀÇA
Amanhã jnais· um" jantar, dan-'

!çante no Clube Blumenauense � de

Càça e Tiro, c,om ,a presença do

"Quinteto Catarir)ense". Devido a

inúmeras outras festas, que terão
lugar no Clube, da Colin��l duran­
te o ínês de dlqZembro. êste será
"o último jantar dançante,. do cor­

rente ano. Depois, 'em 1971, tu­

do recomeçará-na nova sede.

Dalcio Moser e grupo de ami­
gqs jantando com chopp outro dia
no Candelabro, que está aberto

sempre até mais tãrde -'_'- 4 de
dezémbro a fnauguração oficial
do sistema DDD' em B�l):menau

'- com nresenca dn Mini6tro das

Comunicações', Higyno Corsseti
-- Deliriuns vai abrir para
"drinks", a partir de 1 o de de­
zem,bro, às 18 horas -- OBtem
a anillUlda festa de Regina e Di.n­
di no Bar Bar Ela' nãra se des­

pedirem da vida de sõlteiros -"­
Amanhã a inaufTutacão do Denar­
tamento de Adêsivo's da CremeI,
em Blumenan,

" �.

_"" :

-La,uro ,Lará

Vcl'inha hoie somando um ano, de
.

• vida;"A filha do casal ,Emil'e HiI­
degard, receberá a� amizades �ais
Íntimas em sua, residência para
mesa de doces. Vera Fisdter é
linda e é ,Miss Brasil de 1970 e. é

blumenauense. Cumprimentos

NIGHT IN COPA

-
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Blumenau terá
em 71·dois
níJVOS' cursos
A partir do próximo ano estarão

funcionando em Biumenau, na an­

tiga Faculdade de Ciências Ecb­

nornicas, no Bairro. da Ponta Agu­
da, dois cursos até agora, inexis­

tente .ern Santa Catarina: Têcnio

de Sec.retariado e Técnico de

Secretariado e Técnico de Ari-

ministração, equivalentes ao ,20
ciclo e igualmeente preparatórios
para o ensino superior, que
serão mantidos oelá Associação
Educacion al do ·Vale. com

_

o rie il_

tacão do Colé=io. Técnico Comer­
cial.

As rrratriculas r-ara os referirias
CUi'SOS, que funcionarão a uoite,
estarão abertas a partir da primei­
ra quizena de dezembro .

Escuteiros.
saem em"
I' _

cxcursao
Durai1te o lJeriodo de férias es­

colares, o Grupo de Esc ltei!',

L'>ão, sob o comandá de Werner

Klein, estará promovendo, 11"'"

excll!são a diversas cidade do Bra­

�n-CentraL !'!1Jtre, as qHai,s a capita1
brasileira, en,tre os dias 4 a 20 d�'
Janeiro de 71.

ceberá, entre muitos
um inagnífico cetro,

presentes,

Villte e nove escoteiros estai'i}

participando da referida via"em e'

para tanto, estão' p'romóvendo ,
a

campanhã da garrafa vazia, vis')!,'
do angariar fundos para o custeio
da ,viagem.

Por outro lado, já está consti­
tuida :a Comissão de C011st/UÇ1i
da nova s'edé dos escoteiros, q:u;'
se localizará nâ Prainha-: A pl'i,
meira' reunião está marcada paI;1
o dia 2 de dezembro,. onde os pÍ'l�
meiros detalhes da construção v�'
'ser ah:alisados.-

:,

i
"\�.,

Fruticultura dá
30 miltmudas
a Caçador

Depois desta promoção, Eiico
e Daniel k nós colaborando) da�
rão festas de "chu:'í" e "cebíon",
tudo com 'a máxima originalida­
de,
CONVITE DE ARNO

I
,

Arninho Buet:!;er enviando eOI1-

vite para a� s'?l�Jidra,des de For-

..
,

NO' prO'XllTIO' anO' mais de 3D mi.

mudas' de árvO'res frutíferas d('v('­

rãO' ser :rríplalltadas, . em Ca\:ac\or
<:t;ravés dO' prO'jetO' de FruticuHur.l

de Clima TemperadO'. NO' cO'rrent.o
anb fO'l'flm implantadO's, cêrca de 1'1

hectares de pO'mar, pO'r 12 frl.lticu,

tores, num tO'tal de 7 mil mudas d

l'llacieiras, nectarina;, ameixei):'éd f

rH'segueirO'�, 'cO'rrespondendO' aO' h',
ve8timentO' de Cr$ 117,000;'00. A O'pe­

nlçãO' contO'u cO'm �;ecursO's finance!

J!&l �,t�.\l?'l.J.t:�.t�ilR�YJ.�i�1����1��WP;fjSe, 'n "'\ ��'�-'1f'W�',,'lk • , 1ft ���!>I'!'f, >\
.

: I ',' Fic'6�lq()�:�iV1iç6,:.��1�Êxtêns�31
'

h
,

que, ',além' de múda� é �ut]'O's
.

g,,�
iàti, possibilitaram a aquisição (]i

mais de 120 tonehldas de cale,MI"!
e fertilizantes, para a implantJçi\c)
d05 pO'mares. ,...

CaçadO'r ,é um municípiO' tradi'cic
Ilalmellte prO'dutO'r de frutas, 120Jl

destaque especial 11fl produção d:

UVàS que, na última safra, atingd!
a dfra d'e 10,840 tO'neladas nO' vait-:

, I
de Cr$ 2,384,800,00.
ENC�RRADA SEMANA DA SAC

DE EM SANGA, DO MARCO

CO'ngregandO" diversas institui<Jl":
(' autO'ridades de Araranguá, re<11;
zou-se recentemente O' encerrampn' 'I

da Semana da Saúde desenvO'lviJ"i
ml cO'mu'niclade r6ral 'de Sang'l (J,I

MurcO'_ SegundO' O' estabelecido IY?l':
C0ITIissãO' de Saúde LO'cal, esta ('!'

mllnidade será séde dO' 'plano pi10V
cujo objetivo é O' sO'erguimentn �'k
nível "sanitáriO' e alimentar da popu,

lnçiio runIl dO' iTIllilicípiO',
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'0 futebol de Santa .Catarína pode- .

1'11 '·"ter, na' sua rodada' de encorra·

mento, marcada ·para a tarde de de­
pois ,dI), amanhã, o seu novo cazn­

peão, Se isto acontecer, pela pri.r.ei-
1':.1 vez 1)' Ferroviário terá o seu ,no­

me· incluídos -na- G::rlerjll de Houra
do' fu�je::;ol barriga-verde. Se náo
o(dí"I:er 'depois de amanhã -, isto
se 'o"l'ubronegro perder para o Her­
ciiio Luz e vencerem o Arriériei e

O't'}i'iljico .

-, teremos que esper.ir

mais um pouco, ..pois, fOl:ÇOS .mente
Iiaverâ 'uma decisão entre dois ou

1:i'ês' clubes para que o campeão seja
cmlheácl0ê oE isto poderá tornar par­
Li dos meses de dezembro e janeiro,
�ábendo-su -que a hi da- obrizatorie­
c;;,'àe d.is férias para os jogadores
Finda es enc0ntra em vigor,

H!STóRICO DO TíTULO
A l11s�óp:i:a,,�da disputa do tLtdo

máximo do'- Êshdó é, talvez, a lné­
nos longa de quantos são disput:1cti)S
'!l0 Brasil, pois começou no ano 'de
:027, ou"'seja três a�os após ri fun.

0i!ção,d3 Li6a de Santa Catarina de

D�sportos Tan:estres. Venceu-'o o

AV<li, desta €ã�ib.li qú� conseguiu
H'rietir o feito -no ano seguinte, con·

seguiEdo) portanto, o pI"Ü11e1ro aí)l".

O Caxias, de Joinvillc, foi o ca111-

p'f)'ão dó ano "que se seguiu. Tornan'
.

. I

do-se o primeiro grêmio do interior

;1., ebtcr o cetro, porém um ano �,pús
o' � gaJirdiíD i�('tol'Dava às miio� do

;'Úãó ,dá 1Ihá".
•
�(\ J,fl1.1ro.:JWm,ler, de ·Itajaí, foi (1

hllniiú;lo' (le '.19:31/e em 32 o Fignei·
Sflise, desta Cap'ítal, insCrevia,' pela
,'- ··.····1 'I
j ....... , ...' \ 0')

Continu'a na' ca_;1ital a hegemo­
nia do basquetebol adulto em nos-

-"-.'."_- _._ ""-_.
/

S0 Estadp. O'item ,à_ noite, no ec"�"
t{;dio S3nta Ca'tarÍl1a, tivemos a

r�?li;:;ação da !lartida que movi-
ment9;U , as 6quines do Clube Do­
'ze de Aaôsto e do Lira Tênis Cu­
be, em mais uma reprise do cl�s-
siGOo regional.

4 "i! � .'. 11
O clube da Ave�ida" Hercílio

Luz, b{'l1'] mais técnico era apon­
tado como favorito mas comn no

t�rno' o, !1rélio 1Í'anscorreu dentro
de um clima tenso C011 o Li'-l1 co-

1:n3'ndai1cfo quasi o temr-o tôc]o o

T1hear flara cf'der a vit6ria nos

últimos
-

se�mndos e !l0r diferença
de um oonto, esnerava-se a 2'epe-
Aição dô grande jôgo.

Para o Doze uma vitó!'!a o tor-

naria campeão por antecipação.

FERRovrrA lHO PODEFA SER
CAMPEÃO DOMINGO

Com at1eflaS um emo'ate o Fer-
- - \

. ,

wyiário noderú sa0:rar--8e cam-

p,�ão '�.llt(H:illens,e de' futebol, títu­
lo., qH!e 'Vinda não. !l0ssue e que

.

)11GrGç,idm:n,el1te ,conquistará se em­

J2.àtà.( 9"1" yel1'oer ao _ tradidiouall
adv�i'sário que e o Hercillio Luz.

,N,t;;t;'O"Çl.Llbe�\k Vilas Ofi,cinas uma

bela campanha,' SC1-n""'e na frente
dos dernais cOl11uetidorcs e "''1lbo-

\ -

ra com algumas deri'otas contun-

dentc$ aoi o mais r,�aular ;]� to­
dos,

.

�e�ccnc1o inc1mivé' JTlllitnS jo-
_ g9sJç"'a Ide �ru C?l11'1O. OS '!ireto­
'[('S eh. Ff'lTovi'í,ri'1 mi� r.�ji'fc"ralU
..nJ)_,;ç.io\;>iH,l", :di!sUU !.I:"'h � im­

:.:p:l:r:'1,�;J, .r�nh,.do 1:°1""""''''''' rece-

biÇl(\ ': .do. ,Ggneral E10i Mi"l1ezes
do 'êND em que se 5lfir'11a que
,naquele órgão não exjst� recurso

allgum, informanull tam1be'll1 'que

I

)EsportesI . .,'

1\

•

Ir
ser

\
do

.

fçrroviál in pela f vez

Em i938,' o ca\l1íJ,eãó,;;r.Õ(�' cit�;.
de Itajai, que era organi�adQ por"

elementos dp .Cia, .Itajaiensé de':Ph()s­
;'.hor�s, ma'& logo no' a�o' seguinte,
f-ui luta' cérrr o interior, a 'Capital
). eçuperava 'o título: através

-

do _ Fi.�
guPirense

.

que não conseguiu f:OJ1�
scrvá-Io, pois o campeão segvinte
fOI o Ipiranga, de São Francisco
Nova' reação', do Figueirense e. eis .

ci· Capital
.

de -nôvo c�m' a conquíst 1

° América, de Joinville, veio a

conseguir nôvo "bi", vencendo os

certames de 51 e 52 .
.

Em 53, t o Carlos Renaux -voltnu
-. a figural' na Galeria dos Campeões
é' em 5'1 e 55 o título saiu para o Ca­

xias, 0€ Joinville, que o cedeu no

ano. seguinte para o Operário,' tam­
bérn de Joinville.•

Tubarão, que está na expectativa
dp conquista suprema de �70 teve o.

,. ". ��;u nome em evidência pela pri-
"': ,:.:·l}1l2íra vez no ano de 1957; quando o

. r'ampeãu foi o Hercílio Luz que CO:1-

seg�uiu reeditar o feito' no ano SIC­

guinte.
Em 59, agigantando-se no panora­

ma futebolístico de Santa Catar in t,
o Paulo Ramos. que havia anos per­

seguia
.

o' galardão, chegando mesmo

a 'final, conseguiu reaver para 1 Ca·

,.pital o pomposo cetro, passando,
�ssim, a ser o último clube metr c-

supremR. .'
" l'(I�itano, a ser contemplado.

O, Avgi, após 12 imOs de esr;era, Bm 60, ó Meti.'opol viu,sl' cOlltl�m·

c.cnquÜ;;tou o. cetro em .1942, cons::!-. pLirl0 pela pril1lfi'ira vez, v-jndo, (lois
. \

guirido !1uqJ.tê-lo até 1945, 'consegL,in- ,mos após a obter o "tri". Em u3

vo, portantO,·.9 ú,nicõ "tetra" da não se ,efetivou o ,Campeonato e :lú5

'liÜ'itÓrifl. Contava com um CO!l]lÍnto áro� que
\

se segubm foram carn·

[!té hoje lelJlbrado eomo.a s�a fói-ca peões, pela ordem: Olímpico,. de'Blu-
maXlma de todos _os tempos,:' mas, " lnel13U; rnte'rnaciorial, de Lage';;
Jiafa' aZill", e!p.· 4;6, não h()uve ca:rípeo- Perdigão, de Videira; .Metro"oL de

nato.·, I .
.'

. ,

Ctiçiúma; 'éom�rciário, 'de' Crici.'tlma
Em 1947, o AlJ'lérica, de_ ,r9�fu.'i�Ll.�',:.): ",c ,:lVI�t�'o+1oJ "ge,',CrlSiJím�" .fl�e, cor.!

íriI laureado pela primeirll ve[,�·êilé:_1""'"'" �Y'€'ssa conqVis'fa�Pãssou a "'se� a mais

tllido a. proeza no an'o ";següirit�, laureada agremiação do interior no

ommdo 'se tornou, bicampeão., �i<n, 4� Est<ido, tendo, nó el1tanto, deixado
foi campeão:o Grêmio ESP01;tiVO' d.: disnutar o" certam� de :70": sen'.lb
Olímpico, ,de' Blurnebau, e em pO- ',') seu retôrno a. lides \f:utebolís�ic3s
Clube jÜlén�o,' de Brusque.�" �' .

;

Lira. e é, Ri
, ,

'

..... �I. '

'.'.

Se pendesse iria ,juntàr':'sfi' ao Vas-
to Verde e

i ao' ÜQiâ.o· ;':Pá')1'1€il'RS
au� 'ião -,dp:ar eútre sí. finalizando
.\ ,'. _, .. _

o certame.

Na verd;:tde o Lira sà.ment� çhe­
gou a impre�sionar um pouco aos

g minutos da se�unda f'ta!la qua'1-
do cresceu de nrodução e da di-

.

ferença de 24 pontos mssou para
10· pontos, porém voltou a cair

Notícias· Diversas
o E.C. Ferroviário em toc1ns, 0S·

SfUS liopos não t�m reclamacão a1-­

�u�a à fiJ7F'r contra q\l�ln11f'r 3r­
hitro' da. FCF nem rest,-ji-ões as

.

derr6tas . que, sofreram. Caso. se

S8!lre campeão d0minçro o "FAr­
rinho" fará gra'lde festa em Tu­
barão e ur6P.'ra'flli'lf'R imnortante'
jor.m com eoui!le de fota para co­

meL10rar 6 feito e entreO'::j' das fai­
x,;s. 'Res_oeitam o adversário, mas

uma derrota não' está em· suas
.

crmtas, embora reconhf'cam que o

Hercílio' semore foi uni dos mais
(Iifíceis :1-rl;ers4riQs em todo o

tp111no. Pplfl VP7,' nri'11pirfl mll t�­

tl]lO l'if d('riife conl d'ois clubes da
pl"'�rnfl rid'fl(k "

ASSEMBf ·F,IA O'F � -\ '!l "DO í�
.IMPO'RTANTE.

fi das mais imnortantes a a,,­

sembléia !!eral de sábado na Pc!F,
pois impÜ�ar� em mudanças de

interrogaçi'io.

Basqdete�
.

n?(l Sl,�t")1tando aQuêle ritnl0 de

jArro, dardo clla'1c�s a' nu� O'lni_
Úí0' fm . rq.cJdos cnntra-ata'lW'S

c�nquistasse 1 O �ontQs. seguidos
rara a süa equipe.

de estat\1tf1s:- P";Nl>ml'�,.,trs'\ p 011-

trns assuntós df'� inf,·",,,,s'w do fu­
- tphol CatfJ1cjq'e·'os"'." Jli1.,k umn vez

.

r}O(1S e c111b�s d'c'vt'r!'h' \'01'1" na

FCF e eS'1en1111os 01"', o fac 'Im
CD'i11 convi'cçã0 Pé',�<t Qf''1ois naci
reclamarem dó Que fizeram .

ARBITROS p,qU, A ULTIMA
RODADA

Em Fnolis _;_ Fi.gueirense
Avai - Marino Silveira
Em Tubarão - Ferroviádo x

Hercílio Luz - Iolando Rodri-
Ouesb _

Em Joi'1ville - Amp,-iC8 x Ca-
xias - .T (1�� Carlos n"7erra
Em Criciunlfl � P"ó"nera

Pa1nv-,jn1<; - padro Mnnr8
Em Blull1f'118U - nli'l1nico

Bflrrnso - Gilberto N�has

o V:':'r'O da Gama faz seu apron­
to. hoje pela manhã no Estádio Adol­
fo Konde . para ó jôgo contra .0

Avaí, aproveitando sua passagem pe­

lá Capital com destino J. Pôrto Ale­

gre onde enfrentará o Grêmio pela
Taça de Prata.' o. -elube carioca; que
venceu quarta-feira o Juventus ;�E'

,.Rio do Sul por 1 a O, _
atuará com

sua fôrcá máxima .. :Tim espera cou­

tal' �om cs seguintes jogadores: Rél­
do' - Fidélis, Altivo, Renê e E1JE'1'­

val. -- Buglê- e Alcir - Jailson.: Sil­
va,

.

Dé e Gilson Nunes.

F�laHflO a:' O·' ESTADO o tú.iJJa-
. 'r.

.

.... .'

dor Tim abordou a má fase quI'
atravessa ,.. equipe, informando que

existe uma crise' financeira no clu-
\ be por fdta' de pagamento aos [c­

gadores � há 2 meses que' não lr:­

cebem veacimentos - motivada" pe­

la inexperiência da nova diretoria.
Disse que o problema das.- constan­
tes 'derrotas é' psicológico,', pois
quando r)C jogadores recebéram . um

'Cl,trasndo. no mesmo dia golearam ..0

Sa-ntos P0l 5' a l. Justificando c1

derrota '. de domingo contra Q Anr,

tico féirar.nense - o pior jôgo sob

sua ·direr;2G �'Tim afinúou quP :1

dir�toril h,Má Pl'ometido pagar t ,.

dos ü" atrasados e' anteS da parU­
da foram acertadoS apenas ,dois bi·

chO:;.
Sôbre " saída de Bonetti da eqL:l­

pe,
,

Tim, -H,yelotl qúe' 'a progra;niíçào
dQ cluj:>e. continuoll .

a mes!-lla, ,niio

soÚe�do �lterC!ção em sua estftitú,::i.
Os \ j'og4Ç1CreS, (>ão' disciplinados e a

má fase é nat'ur�ll,' mas em néida
,prejndi<:, 6' t��balho' da equipe téc:

rel;-lção ao goleiro' Waldit

/-

x
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x

I

�
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Rua Dr. Fúlviu Aducci, 952

VFNDE - T'PQCA - FINANCIA - PONTO

PARA BOM NEGóCIO
CERTO

"

TEMOS PARA V';'NDA:

Volkswagen .. -v- 70

Volkswagen : ......•........•... ;OK
Volsswagén o ••• ' ó4

.Volkswagen •.................. 02

Aero WiHys , , 65

Fissore DKW 67
DKW Vemag :

63
.

Gordini .. , � o •••••• ,. 68
Gordíni , t •••••• .'

06

Aero Willys .' 1 •••••••• , • 63

Karmanguia 66

Chevrolet Impala ', 68
,

e- motor S

t
\ I

J'

I

lrJl���__ IIii'_·"-_·__ili-iiiiiiíiiii."'-iiiiiiíi•••.iI�.��_..·,__,,__�;;;;;;;;;......... �_",�--'�m'f

DIPlOMAI.
Rua l'elipe Schmidt, 60 - Fone 20·51

DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS

ITAMARATI cinza .•...•....•••••.•••••••........•• ano 68

iTAMARATI beje ...• ;.: •••..•.•.•.••••. ; a�o 66

ARRO WILLYS cinza •• , ..... ,..................... ano 64

Corcel Seda.rt Branco � ........•.....
, •...• , ..

' .........••.

Corcel Cupê Cinza c/Viniz , .

Aéro Vermelho _ _ .. ,

'

o • ••• ano 63

,Aéro Awl' . ',' , .. o • _ •••••••••••••• : ••••• ',' •• o .... , aJIl) 68

RURAL-LUXO ven:nelha .�•......•..•.......• :-� • . . .. ano 64
. .,: ,

\' . I 65RUE,AL 4x4 : . _. : ,
"
., ano

f!
.. r

RURAL 4x-2 lui<,> ...•..... : . , .. o •••• o •••••••• o •••• :. al!o 69

GORDINI azul� o, ;' • ..,.k"f�'P·; o ;' ••: •••••••• , • ','. ,.;::." �.' '.'
• ',,_ !l�,q f, 6� 'f,'

I gORDINI verm.elhó·;; ';"'.... 0 ••••• :. o 0 •••• '" o"." "'0"'" ano 66

�-í '
_. "

*4111! " iJII�\·.�'!II[I,.P......Q� t4 ===

'c,

(' .

. íiFrJFr�.��������.....--....��.......--.��·...�·��_._I_Mwm..__..MU__.

AUTOMÓ'IEISJENDIROBA"1
'[
I

r :
i

I
I

Rua �lmjraDte, Lamego. '170 - Fone: 2952 - FlorianÓpflU.s.�7S. C.

! Flssore ,
, o

\ Impala •....... , .•. .' .......•.............. '. , . . . . • . . . . .. 63

Ópala ..... o •••••

'

•• '. o ••• : 'i •• : • : ••••••• o •••••••• : • • • • • •• 69

Chevy ," ., .. 0:,,'0_'
• ;""� .' •• '.' •• ,'" o •• , •••• ' •••••••••••••.c.. 62

Esplanada. .., , 0 : •• 0 •••••••••••• ·.,. o... 69

Corcel , o ••••••••• , ••• , ••••••••••••••••
o 69

Financiamento até f 24 ou 30 meses,

Belcar ........... 0 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o ••

Belcar .... i •••••••••• .". _ •••

'

•• '.' •••••• .-' ••• o o ••••••••••
' 66

Aero' .. , 0 ••• ; •• '.'" •• _ •••••••
'

••••
' •• _ ••••••• 0"""

, '.

••••••• :-..:.
••••••••••••• 0.0 ••••••• , •••• 0 ..Volkswagen'

Volkswagen
Regen.te
lSimca

.' .... 0·0

Si)11ca ; .,' ..
'

'.'
.. , ó ••• / •••• , ••

:
•••• : •

Ford 'F-100 ....

'

o •• o. 0 ••••••••• ;.....................
69

Gordini
,

,

' .

.................................................

Lancha,s à Turbina ; o ••••••••••• o •••••

I
l

'il
r I

,

(

i

li

65

I.

66

68

69

67
64

65

64'
70

, I
I I

Financiamento 'até .30 mêses '1
___""r.ú"'6!.:�d-..:�;.r:;:...:.:.�;.c;�._��-i..•.ll.��""!r.&... mmA .�- �:=���,-=-�- -��:_�- ,_-,- .. -.-.���

I.pir-anga Automóveis
COMPRA VÉNDA E TROCA DE VEÍCULOS

i I Rua, 7 de Setembro, 13 � Fone 3886
I , CENTRO

i 2 V,olkswagen··sedan .' :
,

·.: ...• ,1 67

\ ! ! Volkswagen ,sedan """ o ••••• o •••••••••••••• o •••••• o • • •• • • •• 65

l1! °GPOerldl·nOl·limpia . o •••••••••••• o o •••• ; •••••••••••••••••••••••• o •••

•••• '. ••••••••••••••••••••••• 0·••••••••••••••••••••••••

FINANCIAMENTO EM ATe 30 M�SES

'i\�-

'HOTEL· ANDRINUS

. E� FlorianópoÍis, na Lagôa' ,da Conceição, recanto mais pitoresco da

I
Bela Ilha, Andrimis lhe oferece, Hotel com apartamentos. ,omportanrl\1
casal e dois filhos por Cr$ 800,00 mensal.. Praia a 'O '1')f'tros do Hotel;'
restaurante próprio com, descontos especiais aos hóspedes,

Em Bi'llsque - Paissnndu
Carlos Renaux - Alvir Re.llzi.

x
\

68

65;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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T< '.:.iI..Y,·1 L�':a de vidro cz motor 40 HP E7inr'lci :ç,.'"..

quissírnas horas de )180. Partida elétrica. Lancrra SUp61

equipada - carrinho, tolda, cobertura napa. Estado de
nova. Estabelecer contato através fone 2935 das oito d:.
manhã às nove e das dezoito às vinte noras.

DATiLóGRAFOS
Necessita-se de Datilógrafos com boa apresenteçâo,

prática e curso ginasial. Paga-se um ótimo ordenado. Apre.
sentem-se a rua Felipe Schmidt, 62, Galeria Cornasa, sônre
Loja, salas' 7 à 10, no horário comercial.

VENDE-SE CASA

A rua Jerônimo José Dias, 132, Saco dos Limões.
Preço 12.000,00 - com 50% de entrada e I) restante

a combinar. 'I'ratar com Evaldo Pacheco no Tribunal de

Justiça, fone 3394.

APAIt"lAl\!ENTO
I

.

Vende-se um ótimo apartamento no Edifício Artur,
à, rua Felipe Schmídt, p"ara pronta entrega. Informações
pelo telefone 3805, ou rua Fernand� Machado, 50.

,
ALUGA-SE \

Com telefone casa residencial recem construida situa.
da melhor rua bairro Trindade. Cr$ 600,00 mensa's, C�I�l
garage, ,ou permuta-se com casa ou apartamento mais pró­
ximo centro de valor equivalente. Contatos através fone
2.935 das oito às nove da manhã e das dezoito às vinte horas

.. ,------------------�----
-

APARTAMENTO - ALUGA-SE

Situado à rua Rafael Bandeira, n. 43, fom 6 d('pelil­
d�ricias. Tratar no local.

------------- - •• -.
o

_.� �
"

OSMAR ODILON DA SILVA
e

ALBA CASTRO DA SILVA

FRANCISCO DE PAuLA VIEIRA
e

�
FIRMiNTINA ANDRADE VIEI�.A

com prazer participam o noivado de seus filhos
MARIZ!: e MAURO
Av. Mauro Ramos, 253 Av. Rio Branco, 63

Florianópolis, 20·11·70
(

VENDEM-SE .

'-

Vefldem-se 2 casas de alvenaria na rpa Olavo
Bilac, 131 -- Estreito. (recentemente pavimentada).
Prêço de ocasião. Tratar no local.
------------------------------------------�

MUDANÇAS I.OCl\lS, E PARA OUTRAS .cIBADE$:
DISPE'NSAMOS ):NURADEAMENTOS RuÁ· PAtlRi'

RO:MA. 53 - FONE 2778 - ANEXO /AO DEPÓSfT(J":
MÓVEIS CIMO

0"0 /

i0ulEi.\jç:�� 1'.;1... ,. ..

� .I W3 r,hal' - .1)0 Couro Caheluri., .� 'IVl c ,

Alergia _' Tratamento da' Acne Pele Neve r(l'·bôn'l'I.l, "�O

,"Peeling:' ..
DEPI,LAÇA.O

Dr. Roberto Moreira Amorim

Ex·Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade

de São Paulo.
.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 13 noras

CONSULTóRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Julieta·...:.... 2<:> andar -- sala 205.

CAil'fEIlU EXTRAVIADi\.

.

Foi extraviada a carteira de motorista pertencente ao sr..

Sérgio Costa Ramos.
,
I'

-

",.fENDE-SE

-ótímo' lote na- praia de Inglêses, medindo 12 x 25.

terreno plano,. a 80 !ll!::Lros da praia: Tratar à Rua Pedro

Ivo,' 1 - telefone 3835:

.. •

t
" ••

•

Ç>OCl,lM�.NTOS ROU-BADOS ;;

Fok. roubada a Carteira de Motorista' profissional de

n. 113'.,139 de propriedade do Sr. Osvaldo Junks, resi­

dente em· Antônio Carlos.

MISSA DE 409 DIA

ESTEFANO, LAMBROS,_ DEMETRIO, CONS'I:ANT1-
NO E MARY, CRISTINA KOSMOS, Espôso, Filhos, Irmã
e d'e�ais p�rcntes di! inesqu,ecícel

ZAF'IR"ó �AMBROS
co!,vidam as pesso.as ·,de. suas relações para á missa r1e

40<:> dia que, em intenção à sua alma, mandalU celebral'

na
'

Igt'ejéj' Ortoqox�' pe� São Nicolau sita à' rua Tener.t.�

Silve.i�a, dpmi��o às 9,30.
.' Al1tecipadarnente agradece as pessoas qúe comparece­

ram a êste ato de' fé e piedade cristã.

DR. NORSÉRTO- CZERNÃV
.CIRURGIÃO-DENTISTA

, Implante e transplante d� dentes '- Dentist�ria Ope­
ratória pelo sistema de alta rotação - Tratamento indolor

-;- Prótese fixa e móvel. Consultório: Ed. Julie·ta. 2<:> andar
- sala 203 '- Rua Jerônimo Coelho; 235 - horário Ú<lS

15 às 19 horas.'
"

.

-.. . ." . �--- -

(-
-. _. _. .

Jlodoviária Expresso B'rustfuenSe
Horário: Camborilí, ·Itajaí e 'Blumenau � 7,30

�,30 ..:... 1.0.0.0 '- 13,00 �'15,O0 - 17,30 e 18,00 horas. '

Canelinha, São João Batista, Nova Trento é Brusque'
_:_ 6,00 - 13,00 e ui,oO horns,

.

Tigipió, Major GerciiJo e Nova Trento - 13,00,e 17,00 hs.

.

PASSAGENS E 'ENCOMENDAS PI;\RA: .

'Tijucas� Cmpbo!-iú., It�jaí, 'Blumenau, Ccmelinha/ São· Jl\ão
J3�tista,' Tigipió� Maj,or Gt;réino, Nova Tr,ento e ,Brusque,

.
. ffO�ARI.QS DliRIO$ DE FLORIAN6PO.I,.IS -PARf\:

CU!lITJ,BA.....,. 5,OQ - 7,00 - 11,00 .:_ 13,ÓO - 17,00 .

. ,. 'JOll'�VlLLE ,:�; 5,30 '.:._' .!},ÓO - 13,30 -' 14,30 16,30
. '19,30 ·(direto).

.

BLUl\:JENAU ..� 6,00 - 8;30 -;- 12,00 - 1,.5,30 17,00
.1B,OO' (direto) - 18,30 .

.JA�ÀQÚ! DO�SUL, -'.16,30 - :h,30. ,

PA,R1. TI.:rU'(::1-s,· BALNEAlHO CAMBO,RIú e. �TAJAI "7

.

.

TODO� OS HORÁRIOS ACIMA.. . )

'_, '. E�CVRsóES ...!. D1ê$PACHO pE ENCOMENDAS
,

' "
.

VIAGENS' ESPECIAIS
.

'. ,

"ESTAÇÃüRODOYIÁRIA - FONE 22·60.

PROlft
� I
, I

I

-,-
--

� ma .: e,oquente vida de contempla-
çâo mística" . 'I'ranscreve, neste :

passo, o orador os versos 43 a 7!) no

Canto XI do Paraíso, nos quais o

divino Poeta trata do Poverelo de'
Assis, G comenta: "'Est� alegorl« dos

espcns .. iJ J!llsllcos de São Francisco

<10m a Pobreza" Dante l1�O iii encol).·

trou nem em S. �o�ve:ntura, nem
:

nos outros biógrafos oficiais, pelo
meY10S de forma completa. Devei ia

tê-la ;. o-iido encontrar na lenda não

oficial, na qual o. povo itaJiano-,

, guiado por lima intuição religios» f)

histór!: . verd�deirªni.e,nte marav­

lhosa, é sempre induzido a nutrir a

prónria piedade e à sonhar com a

imagem (10 profeta da Umbría: {'Ue,
porém, ignorava. esta proJJução de

earáter muito pOI.\'ij,lar e bem. poueo

Ennll�,' f,ve li i'urtüha' de i .ver cêrea I
• r" • _

,

de três anos como -hóspede dos
Da Itália, em cujos centros cultu·· Frades Menores

.

daquele convento,
rais o estudo da enciclopédia dano intitulado de Santo Antônio. Devo

.

tesca é quase obrigatório, e nos quais' reconhecer que aquêle triênio de

desfruta. elevado conceito a Exegé- vida' frapcisCJma foi para mim�esc�Ja
tíca da Divina Comé<;lja , de autor de edifiçaçãQ e.spiritl.lal 'e de' educa- .

brasileiro, .acabo de receber a notá- �ão moral. SQbretlldo porqu� lá ',..

vel oração pronunciada j1)elo Cav , .oouhec'i. verd.�déir�m.ellte a alma
Gr. Cr. Giuseppe Guido Loschiavo, ir;ncisdma e senti vibrar em roeu
Primo', Presidente OTi.. Corte Cassa- coração a voz de São Franciscó
zione de Roma; na Lions Club àe· através o

:

eco da sua obra, <}() SêU

Maglie, sôbre "A� FONTES QUE e'psinameQ,to, . da 'súli . .sobi:�viv.ên.«j�,
INSPIRARAM DA..�TE NOS ESPDN- ,e ápréndi a entender a nobre
SAIS DE SÃO FRANCISCO COM A ..

. ihigl,l,ªg�iP de �,.,�"a. Po�.e"à, ª
SENHORA ,PQBR:EZA''.. E' uma ,.:. �unüÚJ'adc�' o alegre e, bom sorriso".
dessas orações magistrais, em que se

.

Descreve, então, o. douto orador o

revela o pF,ofmu:l,o sentimento reli- .. qmi·
..

havia na céJ� .' que lhe fôra

gíoso do grande povo italiano, hon- r,e��rv.ada: '

c Ç�p.cjfjxp de SM
rosamente repre$�n_tadQ por um dos p�mÚ�ho, uma yeHiI� o�eC1lgil'�fi� :ç�:e
vultos maiores da'atualíâade penin- �jii Ftancíi!co' reeel).enqQ os çstigml1s,
sular, o Exrrio , 'Doutor cuj o 11 orne .: ..

', eté: Más o que .rnaís 'ô •

enlevou foi
deixamos acima registrado. A forma-

'

llm. taríssjmQ e�eniplà�' : da Divifi�
ção religiosa do orador, que VIV8q,

'. , ..�#lt�!�1 $end( �le' um es.for�a�o
nos primeiros tempos de sua car- cUltqt, da: enciclopédia, dantescp..'�
reira de. magistrado, no convento de ies'Pl?ito ;la qual·escrev.,erã,.eri!';19:h,

.

Barrafranca, onde· exe�cia as fun�,?jcs·.. J:!�;;/��P'\. ,:q�e �e' i�l��rava O.�e'nt�· '.

de Pretor, como hóspeqe dos fran· .;
.

,nai'i6' d'a' -rhorte '"í:l'é :D'ánte exemplar"
ciscanos, revela·se, profundalIlt'tle' ... '} 'qy.«·l)1.� Ú',;;a mosir�do �e19: ,p��i,;',e

.

in�linada à, preserva�ão, do esuíhto:, .''_'' �'iíar(mio, ' �'oiíl:o', preei�si�hide ',de'
ey,ang�lico, expres,so no Serm�h da.',,;, (f4f�:- dispu!,Jh� Q C(lt.v�,rtto .e guâí'dfi�a
Montanha,' fOrn' um. mundo que "e' ", ,'éci;r:' o'� Qá�ililO' �c��inh,o. 11: faiên,3'b :

abisma no mais profundo !p.ateri:;lj�·
" -,: iúi'a� �0:nsi�ei-aç9�S ��ô''brê .o� :l;ssún:a,

.'

mo, vertiginosamente correndo atrás . ':' 'a��ftn �scteve ó ./1.do�tor LôsuhLivo: :

do fausto" das riql:H�zâs: "Se alguns"
.

(,pt ,órigmn' de tI;i,do isso :iihha ;;](10'"
dos que me e.scutam leu o m('u " .0 ato, d�. idi�í�el ámpr pel,Q gual o
livro PICCOLA ,PRETUZA, relato elo '. . brilhante' caval'heiro de Assis havia
início da minha missão, de maglstrn·

:

�:'
.

�isto 'na POBnEZ4 � tn�is bel�: a

do, não se admirará �ibservanôo a
,.

��is' nohre �spi\sa e 'a ela. sôrherte
minha emoçãQ" .:__ as'sim o Doutor .' à': dà, Pfli'a sern't;>re ge havia; il�do·.
Loschiayo começa o :seu :,9iscurso. E", ;'.' J0.Atlll.nentf�· c'om l.>sta elevaçán,' di!
continua: "Q'lJ.,llse. ql,lilt��ta .

e pra'o / ,. p�.hs:imen:lin. ,aó: tf'f,erir.se 'll 'Fl:f.!:Jl'
anos atrá.s, Pretor em Bar.rafranca,' ", 'ds�,o! de Assis. achava·sé' b�fitê' nã

. ;" ,
. /" �

� .
�, ,

sede do' centro, . ,da Sicília, apl'd, ple)la 'fe;:t_iidade histórica e exa�ta<!i'\
J \, '.

, '
_

I (',

> "'.- ..-

;. i

'Ter;'�ina c douto orador esbor• ,,�r)
um ('f1J'�rlro negro .

dàs·, aãíeões do
proso: '" e pei'gun:tíl:. "pott'lue' tudo
isto" - Porque 'falta 'o amor, por-

,
o •

qll" ;x wraçõ�s "!?({ errtp�ç1eti11rN1T).
pO"e",,, o', OUV\�oS ls'ã.� su�d()s. à voz

de Francisco"!. É e'u, que' sou Jcgi·
timo fr't?;'·-:-iscan·o,'" j-Ul1to' ',os meu'l

aplausos :10� ,calorosos' e prolongà(l�s
- I' .

:""
,"

.. , que:, sl!\p!lata� o 'enl�'i'n
or"d'll' ao terminat.. a sua eloqllt.).'6�e
e ··()1·,·,� 01'3'(:;0; de 'cuj'Õ' cont�urlil
ressHlt� ;! cvictêndà ,a possibilida<1e
dD uni"i'C,ção religiosa. ·no münrlü,
pois a boa cultura filosófica, "aHada
à rclj«iosir1:lde inata nos 'es-PÍl'i'!ls, ,

ideniFka em súas .. e'levádas ·aspira·

ções de frat�rnid·àde., católié,os,
'j)ro!rstsl1!.cs. eS'1írita$, rimstllmao,()s,
bndisbs.' ... todÇls filhQs do ,rhPsnlo ,

P�i I' ·'01'1müo. : de\ie.t1d() a):TJ9!' se

.
('!"mo i1'111" os par� '-que haja ·r"Liéi· ,

dade nó mundo.
'

'

II

. . (.�.,.ES, :E' CASAS A VENDA;' \ ,.

PRAIA PA SAUDADE, PRAIA .DO l\:JEJO �,
.

.
'. "BOM' ABRIGO

'

.

.

Escrit.: �ua' .Jóáo' Pinto; 39·A _:_ Fo.ne:· 24·13
, 'Flol-iá-hóp@lis - Santa, c,atatin�',
_". (, t, ••

D·r. ALD� .�:�f\)i"A DA 'LJJZ
.. . An�rr� ',DQ
,

·c. P. F, -;- QO�7766289,
Ruai'Tenente Silveira, 21 - Fone �7,68 ..

rua

..

de

. tmm[�a[,,; :��omof�� �e neJ����!C; ;' . "",,. . .', ,';'" .. 'F' ,..;,.
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, cla�,6" �l�. ,í.{flIXa,fféfd�ra, '" :��<2o . .,6ô;'() ��l��� a

andar. co� 250 l!lts�,LSrtt,SF\á�tos, � banHeiros, :gràií..ije
COI m;,lr· '. �r·';·,· .,' �,:,

'

.i �
" ::f:J ',Isala, JardllU dI mverno, area- de serviço Mpen:dênCias d

; ��a _D.e�nl�d��L'{�I!�:;_n.)�.29 f��gos, cai/a lq, ��iW
completas de I.mpregados, garagens para 2 carros.,

� m.I, el1�a ,f, x
.' ,cí'J Ylurr('Ô (I�'b'i'l'nho de,materlfll, I

\
Prédio de lUto luxo .co� hall de entràda �.m má:J:-... \�! �,qU�I't�S .

.-
S;:),lIl. f'osll1ha., �l'ea do terrenG 10 por 20. I

more, acobame ItO. de pnmeIra e tôda vista 'da BabÍa- . (i:ustlJ Cl $ ,1�:O�p.oO. .

. .

Norte. Soment, Cr$ 5.000,00 de entrada.
' .;) Ç·O.N'Ti,NBNTE

EDIFfCIO 'ALCION" l' , ,
.

.

1'�,'li
.1' . Rl:llil lI.lÍqúlÍ�á,· casa cn quartos, .sala. grande copa

Com finan 'iamento em 10 anos pleno centro da'·;: e cosinhá, escritório, !:>�atÍ.heiro, depenni!ncia de' empi'e.
cidade ao lado lo Teatro; Próprio para casal sell;l tiliílOS gados, l'lhrigo para <;arr,O, área do terreno 410 mts2
ou pessoa só, à ne1hor oferta do mmÍlento para emprego (Estreito).

.

, '
de capital. R.ua, Tenente .Joaquim Machndo, n. 103. 'de esquina,

, i EDtFrCIO 'CE!SA" área construida 103 m2 - Terre�() com 300 m2 aprox,
No ponto mais central de l"IQriHnópo!Js, ronjnn- ,c!� quartos, sala de estar, Slilla de jantar, banheiro, co-

l . tos para escri órios e consultó'rios. Entrada' pequena smha Americana construída pela Formiplas sob me·!
I

com grande fi! anciamento. did,as. C,usto Cr$ 50.000,00 à ·vista (Transversal �om San- :
"

EDIFfCIO 'SERENHjl.USER!' tlls Saraiva)'. , II
No co]'açã�� de Floria�ópolís, Rua, ,Trajano, n. 1.8, '.f,lQM AB�I(;O ,

iiúltimas, unidad'lés a venda sem reajuste de qualqueí Rua Hermínio Milles, casa c/2 quartos, � salas,
,

Inatureza.
.

cona, cosinha, banheiro, garagem. varahda, parte de
ED!FfCIO 'ILHÉUS" trás. sala, banheiro, lavanderia, 2 quartos, casinha, I

i
APARTAM"�NTO <.'/2 quartos, sala, banheiro, co- chur.rasqupira,i terreno dE: 360 m2, construção 180 m2. '

sinha e depeneências.
' TERRENOS'

IIEdifício Jo lé Veiga - aptos. para pronta entrega : Rua, "A" Lote 59, do Loteamento Stodieck, com .

'I
- preço fixo -! !m reajuste. 12.,50 fr(inte para rua "A", Lateral 24,40. Preço . ..

II
CASAS - CENTRO

,
Cr$ 13.000,00. . ,

CASA, à l' Ia, Raul Machado, casa de material c/2
.
RUi! ,F�Jine Neves, dois lotes. Preço Cr$ 5.000,00

quartos, sala, c Jsinha, banheiro, uma área �nvii!raçad;J Ul"''1 (Estreito). .

" IJ.� corn 62 m2. e)l !elpnte vista, telTI lugar para bàrageln. H,llfJ Lj111rO Lin.hare<;.' s/n .. áre:1 15 m J..Jater::ll 50 111

Custo Cr$ :�5.01 0,00. , frente, 1.200 ftlmdos. QlISto Cr� RIWOIl,OO com 50 à 60%

CASA, RUI E5teves Júnior. casa, c/3 navimentos, de sínll!, o _saldó a f'tí't,nhinar. ,(Trindade).v
c/4 quartos, 2, banh.eiros, 1 sala de' televis�o e UJ1W LA�ôA, DA CPNCEICAO ,

área de verão, no 2<:> pavimento, 1 quarto, 1 s,a�.a de 'Derreno 'de 2(,) 'nor 40 metros' no melhor ponto da
,jantar; cosinha iwing, sala hall de' entrada no primei. Laei\� ift todo murado.
1'0 pavimento. ( lISTO Cr$ 300.000,00 a combJnar.

.

. CASA: no mell:ior ·ptmto da 'Lagôa da Conceição.
Rua Corone" Lopes Vieira, n. 7, Área do 'Ferreqo, Casá de. m�a�i'rll. c/':. Quartos. sala, cosinha, banheíro

338 mts2, Casa c/3 quartos, sala copa cosinha, 1, b�- \,,� '(THlterhll. Cl1�to Cr� 11.000,00.
nheiro. depen.dl ncia de empregada,. garagem. C1,1sto PANTAN() DO SUL

Cr$ J20,000,OO " combinar.
'

, l...of'llli711,:,lio Ar'mação da Lagoinha, ãrea 12 x 30,
Rua Marecl aI Gama D'Eça (Chácara da Molemla) custo, r�$ ,5.0QO,OO.·

Casa c/4 Quarto '/, liwing, sala de jantar, sala de estar, '540 JQSf! "

quarto de empl !gada c/banheiro, garagem bem grano \: Sito a rqll, PQnt_e �e Baixo. área ,40.65R.pO mts2,
de. cofre embul !do. telefone, lavanderia. Custo '...... r,,:ri$ 50:000.00. sendo -õO% 'a vista e o saldo em 24

Cr$ 200.000.00.
'

mêf'!p'I..
•

>

. lOTEAMEI',/T() STODIECK . 'EPI!=rr'n N"�MA".Dle (Praia dà Séludéldes)
CASA, c/II, quartos, 2 Si11?S, 1 bHnbe!:ro rmupjeto. ., ',IVIi''''RT�'M'BN'rO �Om'''::l[111 plJr:l gar:H�pm. 1 flll�r.

1 l:wávl'll. df'l')f ldências de f')'11nregàdos. gara5(em para 'tf), !iwin'!, h:l''lh''iro � kitinete. Preço' Cr$ 18.000,00.
rl('i� ('�ITf)�. (i/ �a terreno 31860 mts2. Custo I

'

Af'f'i��·�f' "'�r"f) rie entrada.
Cr� 1 pn l)()f) OI) �eJ:1do financiado. �'"IIr.A.Ca;

Ar;RnNôMICA \ .-AT.lT(!,A·�F,"m salíi�'-"om 90 m2 rIO andar superior
RlHl .To:lfluim Costa, n. 23. Área terreno 10 x ,27 r1� lh,,, �()� TlhfllS, n. 15.

,

áreA N1nSt. AO m2. "asa c/2 'lll11rtos. !'filIa. cosinha. ba. A PRONEL resolve o �eu Droblema
nheiro, garagem. C.usto Cr$ 45.000,00 Cr$ 9.509,00 iinan- �.).la Tenente Silveira. 21 - -sola 02 - fone ·3590

____._ ..
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BRÁSILl�N;S Sh:AKERS AMA� .�.
I

. A Diretoria pro:'ramou para :aITinh'hã, a realiza­

ção de uma Soirée Esnorte, a ser abrilhantada peJo
cOT)junto The Brasilia'{'s Shakers. O, il'lício

r

{(siá mar­

cado para às 22,00 horas.

Curso de Contactologia no Serviço do Professor Hilton

Roch:,l, BeJo Herizonte.
Consultas e a,daptação com hora matcliga pelos tele­

fones: 3699, 3899 e 3999, das 10 às J.7 horas.
,Consultório no'Hospital Celso

, I r,4'
ANIVERS41lIANTES DE HOJE

,
,� ".

:Çonr�d� Çoelho Costa Filho

Miguer:Passos Vieira
Vera' Lúcia Rosa
Valter .Lehmkuhl
Wilhelm Georg Nurshus
José César Avila

DR. EVILÁSIO CÀQij �,
..

',i
.

Advoga.do, ,_/'.'
, ..

�ua TlaJa�o 12 - '�o�'U�Jt I,
01B-$1 68a � CPF·OQ78,,�aS

�JfDQêJrIN,n-�GÍ'$tl
'

D·R. I-UI� CARLOS ESprNDQLA
- Dois' anos de �esidência no Instituto de l!:ndocrinologia

da GB. (prof: Jose Shermann).
- Pós graduado pelo PUC (prof. Jayme Rodrigues).

Diabetes - Obesidade' '� Tire'Oide - '.Distúrbi.os
GlÍmdulates"_;_ Dosagens Hormonais r PIÚ:" .'.'

'

CONSULtÓRIO
'.

ÍtESID.�ciA
Hospital Cêlso Ràrhos .

'

Fone 3147

Fone 3699 -- ,3899
,

pas 17 às l� horas 'dlàriamente.

--,---

SECRETA,UA

O's qjJe ainda 118'1 "�"alid'ararh' s�as carteiras so­

ciais, clever-ão. requerer " ":"novação ,das 'mesmas à Sé­

cretaria, em face das -,"'0<; ,determinações da Direto­

rla, 'proibindo a entrada dos sócios sem a carteira de.
• vidamente regularizada. As mesmás determinações são
atdbuídas aos sÓCios que extraviaram 'suas, carteiras e

que ainda pão tomar::?"" '" �ec.essária providência'N,Qto
à Se€�taria.

'

,..,._ -:-- - - -
. .,

rUAV�IROS A D][§pmH'�Ào nos ASSoçlADOS. I'

ADIL' REBELO �.

CLóVIS w. SILVÁ I

s."mente com. hor� marcada
Centro Comerc,ial de Florianópolis +- s�la, �16.
R. Tenente Silvéira, 21 - Floriànópolis -- se.

, .

, Er(contram�se à dist"osicão dos assoGiados, no Es­

é.�itóricl' de Cobrança dõ Clubf\ lQcaJvado à rua CeI.
P,edro Demoró (em rim'? ,cio Bar

.

q�Ó.riá), chaveiros
cOm rótulo da socied"rl" Os assOCiados intetessados
déverão apresehtar o último talão das m�nsalidades.

Advogado$'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o vereador Murilo Magno' 'Vieira,
da bancada �o MDB apresentou à
Câmara Municipal, a indicação de
'um Projeto de Lei, visando conce­

der abono de Natal aos funcioriá-.
rios .municipais, inclusive, contrata

'dos e inatívos, a exemplo do' que
aconteceu no' funcionalismo esta

dual.

Capoeiras, com o objetivo de aten­
der as, populações daquela localída­
de," de Coqueiros e Abraão.
Por último foI' aprovada a indi

cação nv fZ, dirigida ao Governa"
dor do Estado, Secretário Executivo
do Plameg e prefeito'Municipal, so

.

licitando .providências para o pros

seguimento das obras da Avenida

1 Beira-Mar Norte, que deverá ser in­

thligada, nas estradas- que darão

i;lÇ��Sd �
. 'ii Canasvieiras, Lagoa I da

Conceição e, à futura Avenida Uni-

versitária, na Trind�de.'
'

CUMPIÚMENTOS _

'

:, '-oP' ��read�r.,waldemar Filho apre­

sentou ,xequ�rÜl;lento ao. Presiden-
. ·te ,da,.pf!llu�ra M4nicipal, solicitando
o,'�n"io de expediente ao Professor

" . C��é�til1ó, Sac��t,; Presidente d�
. A��(ü�.ri:tia ,éatariJiense de Letras,

clfinprirÍ1t!�to egt sua pessoa,
:·.tod.os os seu's' homens" de letras e,

-

e�: ,éspeciill, os acadêmicos. recém
enlÍ>ossados, _ manifestando p pro·

,fuQdo reconhecimento do. povo flo

daridpolitan\), _ pelos relevantes se;:­

viço.s, :p'restados, por aquela casa li·

teráriaJ, durante os _ seus cinquenta.
éJnó-r de . vida ..

A indicação do vereador foi apre­

sentada na reunião do dia 24 'e de­
verá ser encaminhada ao Prefeito

.1
Ary Oliveira.

OUTRAS INDICAÇõES
A Câmara Municipal também apro-

_

vou Proposições de
-

autoria do, ve­
reador Murilo

'

Vieira, líd�r do

MDB, reivindicando do setor. cOli_.;
, c"i

petente da Prefeitura, reparos no

calçamento da .rua ioaquim Costá�,
colócação de abrigo de "ônibus, ' nQ�
pontos lõealizados nas proximid1Á:
des do Pôst'o Ipiraaga e na eoniIuêri�
cia das ruas Dib Cherem e p. P;'
aro I, no BairrQ de Capoe�ras. F
Do mesmo vereador, o Legislati­

vo Municipal ap1'9vou, por ullélni
midade, indicações sugerjndo ao

Prefeito de junto à COBAL, insta
lar' um põsto de abastecimento em

u

ROUBOS DI�nNUEM
d�s';-qua)§ úsou um e vendeu o-s de

.

Em declarações a O: ESTADO .0

mais a urn menor. Àfirmou (ltre Capitão Sidney Pacheco, titular da

auquiriu o produto de um m,otol'Ís- . DFRD, afirmou que o í'ndicc de

ta de taxi que tinha ponto nas iiüe- arrombamento, e furtos na CapÍtdJ
ciiações d� educandário;

-

tem diminuído sensivelmente, 'moti-
O viciado negou-se a informar os vado pel� esquema preventivo te

nomes de seus fornecedores,
.

ale- . centemente pôs to em prática pela'
gando que "um homem qUe denun delegacia. Esse ésquema, adiantou,
cia outro não 111erece vive'r". I) JO 'movimenta umá equipe, de po1icié'is
vem apresentava-se em péssimo es e agentes de alta cap�cidade e trei-

tado ,fisito e psicológ.ico,
-

demol1s- lIamento que está constantemente

trapdo cansaço. Falando a O· ES· fàzendo róÍlda pelas ruas da cida!:le.
TADO,

.

César 'Püm disse q.ue "es- Finalizou o Capitão Sidney Pa'

tou apàvorado com o víciq e espc checo dizendo que dÚl'ante ii' tem-
1'0 deixá-lo

.
em breve atraves dt; porada de' veraneio as rondas poli-

trat�Hl1ento- médico para recuper3- ciais serão ,estendigas a todos os

ç�o completa, Sin'to que as \""lçR' balneários d{l Ilha e Continente" pro,-.
das", e a "el'va" estão acabaÍld0 \..

,curando -evitar· a àção dos· margi,
com meu físico e prejudiêando'"�io· nais.

, ".,

MÃO DE OJlRA PABA . CONSTRUIR' . E

JI1EFORMAR' Nl0" É MAIS' PROBLEMA
j�R 'Andrade, firma empreiteira especia�zada em mão de obra - para

construção, reformas e acabamentos de ,alvenarias e madeiras, preço

mOdicos.

Aceita-�e construção pela Caixa Econômica e Ipesc.
Trà:tar _,__. R. Nunes Machado, 7, 19 andar, sala 4 - Florianópolis.

,

I
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Florianópolis, Sexta-'feira, 27 de novembro de 197-.1 . I

\,

,\ .

A Câmara Municipal de Marávi-
lha decretou ontem o impedimento
do Prefeito Albino Perutti Cella,

. com base nos artigos 19 e 29 da Lei

201 e artigo 147 da Lei Orgânica
dos Municípios e artigos 315 do Co­

di-go Penal. O Vice-p'refeito Deonil
do Fagion, já assumiu. o Executivo
Municipal-, de Maravilha.

Comandande
do 5- ON. faz
conferência

I.

O Secretário de. Segurança t'tibU­
ca\ General Vieira da Rása, retor­

nou 'da Guanabara depois dei parti'
cipar d,a, reunião presiditta pelo, NU,
nistro Alfredo Buza·iâ, da Justiça,
durante a� qual ficou decid!da a Ihil:
nutenção elo praZ6 áté o dia 30 !iii,
ra a lnstálacão' de um §isterrúl' dI;!
segiwlnça n6s éstàbeleci�entos bán
cários.' Participaram ,do ,éncotttro
os Secretários dé Segurança d,)

Centro-Slll' do país, presidente;' 'le
Sindicatos 'BancáI;ios, ,presidentes
dos Banco Central, e do Brasil.
,

Até o' (Íia' 30, todos 'os bancos 'de.
verão -ter tôda a_ vigilânda bancá

ria em pleno funcionam�nto, inclu-
sive com o sistema de alatme. Se o

sistema nã0 estiver instalado até ()

dia 30, us estabele�Íll!el1tos deverão

comprov,),�', pelo menos, o contrato

de' encomenda dQ II}ecanisrno. Nêste

caso, será dado um prazo dG 45
dias' no. máximo _ para quê o re­

ferido si�tema entre em
.

funciona-
mento.

O Seetetário Vieira da Rosa rev�-

lou que (; único estabelecimento
. bancário que �stá dotado do siste�

lua. de segurança é a Caixa Econô­
micà Estadual de Santa Catariilá.

-Mercado, de
capitais se
encerra hOje
"-

Prosseguiu ontem com três con-

ferências ,o Seminá,rio, Sôbre Mer­
cado de Capitais, que se realiza ria

Capital sob \ o patrocínio da BMsa

de Valôres de Florianópolis. O Se

mit;tái'ió s�rá encerrado hoje: Plini�)

de Mello Senra falará sôbre "Mer·
cado de Capitais e Desenvolvim�nfo

Econômief', e João Osório de Oli·
veirà ,Germano, 'Presidente da (\,
missão N8rional de Bôlsas de Va!ó­

res, sôbre_ "Sociedades de <;apítal
Abert.(l".

O Governador Ivo Silveira enca­

minhou ontem a Assembléia Legis­
lativa o projeto de lei que cOIl'ce·.
de abono 'de) Natal aos servidores
públicos do 1!:stado. Na mensagem
enviada ao Poder Legislativo 0- Gtl
vernador assevera que depois de

estudadas as possibilidades finan

ceiras, "verificou-se a exequibílída­
de dessa concessão, ao 'encontro da
natural expectativa do funcionults

mo, ainda que tenha o Govêrno de

apelar para a compreensão dos ser'

vidores de mais' elevados níveis de

vsncímentos, nu seja dos que, a

qualquer título; percebam, mais de

Cr$
.

1.000,00' mensais, limitando-se
nesse teto o direito ao. abono,
"Apesar de todo o seu empenho

.
. )

,_ continua a mensagem _ tanto .

mais quando seria 'êste o último

abôno ccncedido no· seu período de

,ma'ndato, não' conseguiria o Go�êl'..
no' efetuá-lo

-

ainda senão' condicio­

n�'nqo a concessão às re�triç0cs'
mencionadas no parágrafo ,19 do

, artigo' P 'do Projeto. :Esses impera-
tivos deverão ser compreendidos
pelós que não estejam entre os be­

nefícios 'd::, abono, que, todavia, re­

presenta - "ainda substancial benejí­
cie . à generalidade dos servidores oe

mais moU:�sta remuneração.

Para que se cubra a despesa, U€'­

cessario se faz a abertura de 'um
crédito especial de c-s . _ . , . , ... _

4.000.000',00, 'condicionada à sutorí­
zação ueósa Colenda Assembléia"

O projeto que concede abono aos

funcionários públícõs estaduais tem

li. seguinte redação: \

Artigo l�' _ E concedido aos 'ser­

vidores .públicos do Estado de San­
ta Catar�lla,· aos pensionistas. de
seus ex-servidores, e, aos estagiá.
rios 'de que trata a lei nv 4.256. de

23 de dezembro de 1968,' no 'mês de '

dezernbrr- de 1970, um abono de Na­

'tal no valor de Cr$ 100,00 (cem cru-
m�o�

.

,
I

§ 19 _ 9 disposto ne_ste artigo
'não beneficia:

a � os contratos pelo regime da

legislação trabalhista;' .

b '_ OE que não percebem.' remu­
neração pelos cofres - públicos esta-

duais;
c _'. os <que, a qualquer título,

percebem remuneração mensal s\l­
perior a Cr$ 1.000,00 (um mil cru­
zeiros);

d _ os que tenham tomado poso
se em data posterior a 30 de, �e·
ternbro de 1970.

§ 29 _ Aos servidores .c,úja PQ;>­
. se tenha ocorrido entre 19 de

-

ja-

neir� e 30 de setembro de 1970
pagar-sê-á, como j abono, impurtán­
cia equival€nte � 11 12 (um do,,,,
avos) por mês de, efetivo exercício.

Artigo 2\>' _ Nenhum desconto

recairá sôbre o abono de que tra-.
ta .esta lei..

Artigo _ 39 _ A remuneraeão
dos servidores estaduais, no mês "6e .

dezembro de 19'iO, não sofrera des-
. conto proveniente de empréstimo
no Instituto de Previdência do Es­

tado de, Santa Catarina __:_ fPESC;Ú'i
cando os respectivos contrato� P '{r.

rogados de um mês. I' ,

Artigo 49 _ Fica o Poder Éke
cutivo autorizado a abrir, por con.

ta de saldos de exercício anteriores,
d�', eventual excesso de arrecada
çâo, e de anulação de dotações '��..'

, . -
.. -

. -ss.

çfl��I)tar�as .

nao c,ompromet·t�t�,'crédito especial de ate Cr$·, ... '. :" ,.

4,000.000;00 (quatro milhões de ê,1Ll'
zeíros), para ocorrer as despe�1lS'
com' a execução da, presente lei. lParágrafo único _ A anulação '�e
que trata êste artigo poderá alc�i1
çar saldos de, créditos especiais.' 1�
-

Artigo 51,> -'"-- Esta lei entra liJn
vigor na data da sua publicação ;'_
Artigo 69 - Revogam-se as dís-

p�sições em 'contrário. . �
í

.....-'-----,.-------'---------_ ...,.,--'-------------..--- ._--_--_._-.---_---"-

(Projelo· reg�!a r.emuneração no' IPESC
--�r-----__---- � ___

O Governador Ivo Silveira ",nca·

m�nhou"aind.a dois outros projetos:
um \dispondO sôbre o sistem_a ele re

1mineração dos servidores 'do Insti­
tuto' de

-

Previdência do Estado de

s�nta' Catarina � 'Ipese e', iIt1Ü\)
doando a .Federação Catarinense de
A'utomobilismo de umá ãrea de 1.er'

• -�as;' situada·' 'na Fazenda da Ressaca-
"

'
, .

d� e de' Propriedade do Esta�o_
O p:çimeito, tem á seguinte reda-

çã,o:
Artjgo 19 _ Fica vedada, a par,

til; de' 30 de outubro de 1969, na

forma eh 'dispôsto no 'artigo 196, da

Constituição Federal, de, 17. de ou

tubro. de 1969, 11 participação dos.

servidores do Instituto de Previdên.
{ ;. '-

-

'"

cia do Estado de Sant� Catarina -�

IPESC _ no produto dá arrecada­
/,

ção da. Autarquia.

Artigo' 29 _ Aos, servidoré3 do
Instituto de Previdência do Estado.
fic� assegurado, enquanto nel� per­
nianecerem, ,a tttulo de dlreito pes-

'

so'ai nominalmente identificável,
áié� do vencimento, o- recebimen­

to. de qli;uitia ménsal corresponden-
te à média aritmética das vantagens
-Percebidas, calculada pelo critério

percentua'l conferido pela legISla
ção então vigente �d,os ocupantes de'

cargos e -funções ,da- mesma catêg(J·
ria e nível' funcional, dúrante 0.3

meses de janeiro a outubro de 19tH

Parágrafo 19 '- Aos ocupanh)s de

cirrgos ou funções' do Instituto' de

Pl:eyidência do E'stado de S�-lllta
Catarina _ IBESC, que tenham' ti
do exercício, por- qualquer tempo,

1

no Período de que trata êste arti"c,
,assim como aos que.. afastados sem

ônus, pará a Autarquia, retornarem

a seus cargos 011 'funções, pagal"-3e-á
média igual à estabelecida' p�ra os_

demais servidores da rp,esma cate­

goria e-nível funcional.
,

Pará�rafo 29 _ Aos, servidores
qu� vierem a ingressar nos quadros
do Instituto de Previdênciá do, Es

tado qualquer que seja a fQrma de

provimento, fica asseguradG o l'eée­

bimento de quantia igual à média

indiyidual fixada' para os da mes

ma categoria e nível-' funcional.
,Parágrafó 3? _, Sofrerá modifi·

cação a média atribuida ao se�'vidor
sempre que, por acesso ou descesso,
fôr o seu nív,el' funcional alterado.
O�orrido a hipótese; e' somente por

quanto perdurar a alteração, a fi,

xação da média tomara por base (

nível alterado.
.

,

Parágrafo 49' - A:. fim de. respei­
tal" o princípio da paridade inRcrto,

.

na legislação pertinente, 'a quanh3
de qu� trllta êste artigo será pau

,.lat_inamente absorv,ida por futUl'05
. ,au;nentos, à razão' d� 20% (villt�

,

por éento) do percentual que a êSSI-!

tít�lo ,venha' a ser -concedifõ.
paragrafo 59 - Aos ocupantes de

cargos criádos ou resultantes de

transformação. se atribuirá idêntica ,

quanti-a na forma dêste artigo.

-
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CGCMF N9 82.ü39.022

. ""
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FILIÁIS:

'1SAO PA�LO ; 'RIO t?E ',JANE!FtO
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, Av .. 19,de Ma'io, 100
�

Folie 1299
End. Telegr.: TRANSVALE •

CURITIBA

Artigo 39, _ De acôrdo com o ar­

tigc 13" inciso V, da Constitui<;ôo
Federal, de 17 de outubro de 1969,
a ,.remuneração do:;; servidores attn
gidos .pela _ presente Lei, não podetá
ultmpassar os l.imites -máximos pre­
vistos em lei' federal.

Artigo 49 _ Serão calculadas as

quantias reçebidas nos meses dé no­

vembro de 1969 a' oátubro de 1970;
possibilüando-se -

'. a ,dedução. ou

.ãcréscimo mensal em relação aõ VéF

,lor da vantagem fixado na f�l:ma QO
artigo 29. d'esta lei.

Pará'r�fo . único, - As deduções
não excederão\ à décima parte 'cl(l
vencimento mensal do servidor atin
gido:

Artigo 59 _ QuaisqJer vantagens
atribuídas aos �ervidores atingidus
pela presente lei serão ç,alcu�adas,
sómente sôbre o valor cdrre,�Don-;
dente ao respectivo' níve'l funcil�llaL
Artigo !D9 _. O Servidor do Insti­

tuto de Previdência do Estado, ,ao

se áp'ose11tar, terá seus pl'ovtlntos
'f�x,!dos em quantia eqlúvalente ao

-

vencimento do cargo, niais a mé­

dia-percebIda 11;) fonua do artigo 2\>,
desta lei.,
, Parágrafo

-

único No caso de

disporübiHdade. do servidor, será' o

pro.vento
' calculado' na

. forma' pr'?­
vista nêste.· artigo, obdec€ndo o 'cri.­
tério de proporcJmlalidade, ;

Arjigo 79 _ As despesas decor­
réntes d3 execução desta. lei c')r­

}'erão à (onti{ das dotaçües próprias
,

l_
.,

-

do O�çam€llto ,de Despesa da Au·

tarrJ)_Iia.
Artigo 89 _ Revogadas as dispo-

, l

slções em contrário, esta lei entrá­
rá eId vigor na data de sua fJVbV�
'qlçã�, pass��do a, produ'zir efe�:,o�: a
p,ütfr le 19 de, novembro de 1H69.

/
. "

ovêrno m'an a a ,ÔDO e mais 2 projeto
Vereàdor: abôno" para

'

Prefei�o de
MaraVilha

S e r v i d o r m uni c i p a I é impedido

O Comandante do 59 -Distrito. Na

vaI; Conire-Almirante. Herick' Mar
- ques Caminha, vai proferir palestm
sôbre -Guerra Revólucionária n!)
Brasil, ho�e, a partir' das 20 :�oras,
no 'auditório do Curso Seriado dt-'
Direito. O convite, às autoridades
está sendo dirigido pelo Comando
do Q�into Disti-ito' Naval, em nome

Vic�ad�s :e�t,p � �rê,s��, �;��;õ,,;;;,
"d;ad"

,;; deles,J:"lr,�pçDdldo bancoS"' é
'd,�t;,::' V�:d�f�::';:�:o:O�:1� �i�:n�IC::� ,�ú••·'. ité . seuund, a,'.t'l'irn -, solteiro, 18 ânos, e,studuJl- Ainda ,na noite de qU,arta-feira,
te, residente à RUéi Campolino AI- PO);.,,;volta das 22 horas, policiais d:;.'

ves, em Cãpoeiras _ agentes dá De Delegacia' de Repressão ao· Vício

legacia de Úepressã0 ao Vício loca- pámQer�lln o músico José de Mtlo

lizar,am
.

uni esconderijo de mal'o' , Ca,bral__ solteiro, 25 anos; reslden-

n'ha nas imedia'ções da Ponte Hei· te ,à Rua Sebastião Lentz, em São

cílio Luz. No -local os polic,iais en' .Íp$é 'pertencente ao conjunto
.} (, . --

'

'contraram ainda um estôjo de se." m,u$ical Os Estranhos. José. en(;�:n-

tinga· e agulha' hipodérmica quê .,�é> �tad,s� nas ,dependênciàs ,do Bar

gundo õ viciado, era utilizado ,pá��á .

Çii.ciqüe na Rua FeÚpé SchuMt --

aplicação da droga Sossegon' ehi si
'

qu�{, '�ein se tornando verqadeil'a
e seus companheiros !:[ue não rev�; b�éá-ci.;,f.l!l;J1o - e".durante .� revi.�-
lou quem são.

' .-ta.>ós agentes encontráram .fragmen-
-O flagtante foi feito' por . vólt� tos" de maGonha em séus bolsos qüe

das l'í h30111 de quarta-feira, quah4� _fo]i�m �ncanünhados para: �xame,,·
o viciado fói revistado na práia de

. \l'iaque�a especia:lizada, José Ca-

BOQl Abrigo, ocasião em que revé. br�I' alégou .que j�mais t�mara ma

lo{{, onde se encontrava a "erva". çoi,1há- e I riem a. conhecia, sendo _o

César não I1ortava. droga ou maco- futno coletado em seu poder de d- .

nh,a 'e conduzido à Delegacia decla" gar�o. ,p delegado Délio Silveira la-

'rQu que' era viciado há dez meses. vrou O flagrante e instaurou o in·

qmmtlo nas ill1ediações de um eSta- . querito com o. ind.iciado, s.endo en-

be1ecimeI�to de, ensino da Capital' caminhado à Casa de Det€nção onde

[oi abord�do por um traficante qüe· .

aguarda o pronunciamento da Jus-

lhe deu uma amostra do "fumo,'. tiça.
Hevelou _ainda que há alguns meses

cOIlseguiu comprar oito baseados,

DOAÇÃO
,

'/ ;Ji..._
AFt. '19 ...:_ Fica ·0 Poder' Exeçutiv'(J

autoj:izado a doar à Federaçã\J Câ....

I.:) .í'(� ••

tai.-inense de Automobilismo .' uma

área de terras- situada ,na Faz�nda
da Res�aéada 'e de pr-opriedade 'do

Estado, ,medindo ,1.060.531,25. n{:2
(um, milhão e sessenta mil, quip-he,D.
tos e tÍ'inta e um metros e vint�

,
., .,

e cinco· centimetros quadradOS), de!!-
tinada à construção de um Autódl'i)-
mo � Kar'tódromo. l

Art. 2° ----'-- A área de qu� tnt.á, 00
artigo ,mterÍor' 'confina: ao Norte
com terrenos da Base Aérea. jõ:
quei-Clube e Fazen

__

da Ressacada; ao

Sul com terras de Vicente, L. T:i-
c

vares, José M. da Costa, Luis K

D'Acâm)lora e outros; ? Leste com

a Fazenda Ressacada ,e aI? Oé?f�
com ,terrenos da Base Aéréa �

CELE$C.
Art.. 3° _ A Federação -C:Hài�(

llehse de Automohilismo se o]jrig�­
rá a dar inicio a essas obras denh'o
d.o prazo; máximo de 1- ano, a· eon­
tal' dá data da transmissão do th-

. �?

_reno, sob pena de ,revogação aüto-

máUca da presente lei..

1-\rt. 4c' _ A Fezenda Estadual

será representada peio procul'adot
(;rral' 'do Estado, no ato, da d6Íi:
ç�o. .•

Art. 59 _ Esta· IPi "entrará e�1
\Iigol' lta data de sua publicação, re:

vogada as disposiçõ<j)s' em contrário.
, ..
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